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gada de todos e quaesquer compromissos a | no meio “de prolongados applausos voavam 
que seus associados, n'esto projectado Banco | da plateia ao “palco. | 


bem ser dignas de quom as dá, e superiores á intel-|  Dizo artigo 45 da pauta, fallando das fa- | tanto o projecto como o orçamento para 0 no- | Porto, porém que não era humanamente pos- 
ligencia, e energia de quem as deve executar, 6 que | gendas exceptuadas da armazenagem na al-|vo caes d'esta villa eram obra do snr. Valen- | sivel fazer-se a tempo de ser expedida no mes- 
TCA RE E o) e qn ia sa Nes fandega: «3.º Mercadorias que são de natu- | tim do Rego, e que elle apenas fizera algumas | mo dia, per isso que durante o tempo que o 
icacão exclusiva 1 - pot á h ds AA = sá Ma P Ed . e . 

denci local póde mais do pie! o geni ue tem, do reza ingl e De pinça "o E pa ra gena para p conteoção do mesmo proje- Sao e er tado Gnado pois 
mandar sem ver, e cujn attenção é muito distrabida | em armazena particulares, à cus .-» Dida qto Mon Tad ta. o] A pr regados D1- 
pela multiplicidade dos negocios. Mas apesar disso | oy consj niáiie com relação áquellas al-| Com a melhor vontade satisfazemos aqui á | nistração do correio do Porto difficilmente po- 
tenho grande c nfança nas eximias qualidades do lp. 15 e = - DEN Da - + g a q EaD mao ad pf A pa ç aggra La a poa 4 mp di , fi a gg e Ru tato d aa - de et d 

mniiifscreio que ha-dá estirpar o mal não só na fandegas que não teem armazens especiaçs justa reclamação do anr. tenente Loureiro, | diam mag apartação Mid DS ic 
casca que são os factos, mas tambem no interior que | PAFa as receberem sem risco; sendo apprehen- | porque o nosso desejo é, tem sido e será sera- Porto quanto máis a das províncias, sendo 


são as pessoas, e tenho a certeza de que nomeará ex- | didos todos os productos de muterias fulminan- | predizer a verdade, e só a verdade, aos nossos | n'essas occasiões o serviço violentissimo. | | sejulguem com direito;e, por consequencia, A parte do conde de S. Thingo é magis- 

cellentes bag qe aum o E tg end tesou susceptiveis ds se inflammar,que seen-1 itores. Podemos errar, como agora aconte-| | Agora, porém, que o correio de Lisbôa fica-lhe livre a“escolha de subscriptores para | tralmente: inferpretada e representada pelo 
ini t , ia se osse sim es Cu ar. O sé Hm Grs . Poá LDA Es A ds 4 om + , Atum po o » atraso sa £3 a v “f = j o OS 3 4 , . . a ; st . +. “ " ” o . a ” : 

Na realitio ninpdém shi do que a é convenci. | contrem em volumes entrados para à alfande- | ceu, porque nem sempre é possivel obterem: | torna a Chegar a essa cidade pela manhã, ha-|'ô Banco, que não desiste de reorganisar. > actor Theodorico. 


Hospital de S. Francisco. —Teve| | Emilia Adelaide é uma intelligente actriz, 
dioeres com a pontualidade de uma potencia submis- | tenha feito a declaração de que estão m'esses | dade chega ão nosso conhecimento, nos damos | ras de ser expedida a correspondencia do Bra- | hontem lugar a exposição annual do hospital e realça o papel de D. Maria de Rezende com 
sa, mas o respeito dovido a cada um depende do me- | yolumneseto.» | Pata aq *— [pressa em rectificar, porque entendemos ser zil para o norte no mesmo dia em que chega da Ordem “Terceira de S. Francisco, 'que foi |o animado colorido do sentimento, NT 
ineo! o não do acaso da posição em que se Aconteceu que um individuo ba muitos | um dever sagrado para todo aquello, que to- | ao Porto, julgo que não se repetirá o mal de | visitado por um grande numero de pessoas, | . Hontem repetiu a companhia, a pedido 

po “ -|mezes fez a entrada na alfandega de uns | ma sobre seus hombros o penoso e desagrada- que me queixo, e que é muito prejudicial. “Resolveu a 'meza que. no interior só hou- | de muitas pessoas o drama do gnr. Biester 
Sóbe a 8 contos de réis a sabscripção, | caixotes dizendo que elles traziam objectos | vel encargo deescrever para o publico, 0| Ninguem ignora que, de'todas'as pro-| vesse os adornos que são da casa, que assim «Qs homens ricos», com que fizera & sua es— 
que a favor do asylo da infancia desvalida e que tinham armazenagem. proceder assim. | | vincias, é incontestavelmente na do Minho | mais singellamente adornada fazia sobresahir |trea no Porto. |. 


hospital de caridade de Vianna promoveu na Esses caixotes estivaram muito tempo na O anr. Loureiro, com esta reclamação, que | onde a emigração para'o Brazil se tema fei- |O aceio , limpeza, excellente arranjo e boa Foi mais um triumpho para o excellente 
sua sahida do Rio de Janeiro o snr. Jerony- | alfandega sem se saber o que era. tão attenciosamente nos fez, deu mais uma |to em maior escala: uma grande parte da | disposição de todas as partes e dependencias | actor Tasso, que teve uma enthusiastica ova- 
mo da Costa Jacomo, de quem já tenho fal- Ultimamente o dono ou consignatario da | prova do alto conceito, em que geralmente é colonia portuguesa estabelecida n'aquelle im- | do hospital, que continha 14 doentes na enfer-|ção. |. raib nois 
lado. hi of og - | fazenda pediu para a reexportar, o que lhe foi | tido, e de que nós já démos testemunho: Cum- | perio é composta dos filhos d'esta provincia. | maria das mulheres e4na dos homens. Tanto no sabbado como hontem, todos os 
Dous cavalheiros portuguezes ficaram en- | concedido. priu um dever, é verdade; mas como o cum- | D'esto facto se póde deprehender, sem gran-| Nas enfermarias dos entrevados existiam | camarotes estavam occupados, e nas plateias 
carregados no Rio de Janeiro de continuar a Quando se estava no transporte dos caixo- primento de um dever é, n'estes tempos, a de esforço do raciocinio, o grande movimen- | 29 na das mulheres e 18 na dos homens. ' | não. havia um 'só lugar devoluto. 
sollicitar mais donativos para aquelles dous | tes, um d'elles arromba-se e conhece-se que ha- | vão correndo, cousa rara, de justiça entende- | to que haverá sempre na correspondencia Tambem esteve exposto ao publico o ce- Ainda haverá quem diga que no Porto 
estabelecimentos de caridade. [via dentro uma caixa de folha. Por curiósi- | mos ser louvar s. 5.º pelo seu proceder. lentre esta provincia e as diversas terras | miterio da ordem, onde as flores e perpetuas | não ha predilecção pelo theatro nacional ? 
O snr. Jacomo, que vai brevemente para | dade de um empregado , fez-se um pequeno bu-| Ainda outra rectificação temos a fazer, e |d'aquelle imperio. Ainda que se não, atten- diziam que, aos que alli dormem o somno eter- No Porto aprecia-se tudo o que é bom, 
Vianna, será o portador dos 8 contos que al- | raco na folha-e deu-se com as cargas dos re- | esta com funda mágoa. Referimo-nos á noti-| desse á anciedade de muitas familias que es- | no da morte, sobreviveu a saudade que lega- | mas só o que é bom, |. | 
cançou na capital do imperio da caridade por- | wolvers.  éia, que démosem a nossa citada carta, ácer- | peram cheias de cuidado pela chegada do | ram áquelles que no mundo deixaram orphãos Sociedade gymnastica. — Instal- 
tugueza. | | 'Tendo-se dado parte aos empregados supe- | ca da patria do snr. tenente Loureiro. Não é | paquete para receberem noticias dos seus, | do seu affecto ! lou-se hontem a sociedade gymnastica, reunin- 
Fallecen hontem o snr. D. Francisco de | riores da descoberta, estes communicaram a | da Figueira, mas sim de Coimbra, que este | deve-so, pelo menos, attender á conve- Tambem hontem, na fórma do costume, | do para esse fim no theatro do Circo os socios 
Paula do Portugal e Castro, 13.º conde de | noticia ao snr. director, que mandou, na con - cavalheiro é filho. io DRE A RO niencia das relações commerciaes. E' bem|tomou posse a nova meza. que a devem constituir. 
Vimioso, com honras de parente, senhor da | formidade da lei, fazer a tomadia. | Na Figueira nasceu um irmão do snr. | sabido o quanto a demora de um dia, muitas A fabrica do Campo Grande. — A direcção ficou composta dossnrs, : 
casa de Valença, a primeira que teve otitulo] Seguiram-se d'esto acto, a meu ver muito | Loureiro. Este nasceu em Coimbra, vindo | vezes de uma hora, póde prejudicar um ne- | No sabbado teve efectivamente lugar a festa Guilherme Sandeman, Julio Pinto, Aúgus- 
de marquez em Portugal, par do reino, que | legal, boatos extravagantes, que 05 jornaes re- | logo depois para a Figueira com sua extremo- | gocio importante. Escusado será repizar n'es- | inaugural da nova fabrica do fiação, estabe- | to Dias e Ricardo Perry. mo 
nasceu a 28 de julho de 1817 e casou a 1 | petiram ea que muits gente deu credito. - - | safamilia. tas ideias, demonstradas pela mais: simples | lecida no campo 24 de Agosto. Para a commissão encarregada de elaborar 
de abril de 1837 com D. Maria Domingas Disse-se que eram 20 a 30:000 cargas de Foiisto que o proprio sor. Loureiro teve | intuição. Se o facto a que alludimos fosse Foi de verdadeiro regosijo, porque aquel- | o projecto de estatutos foram nomeados 05 
de Castello Branco, que nasceu a 2 de janei- | rewolvers, que iam para o Porto; que esta re- | a bondade de dizer-nós. muitas vêzes repetido, daria, com certeza, | la fabrica, creada pa esforços dos indus- | snrs. : | q 
ro de 1805, filha dos segundos marquezes de | messa significava proxima revolução no Mi-| | O «Figueirense» de 3 do corrente, n.º 48, | origem a não pequenos prejuizos. Estou | triaes, é um novo elemento de força e de vida Ferreira de Mello, Arthur Pinto Basto, 
Bellas, viuva de D. José Maria de Figueire- | nho, e outrascousas por este gosto. | publica em artigo de fundo uma extensa dia- | comtudo bem certo de que, tendo cessado a |'para a industria portuense. Adolfo Villar, Luiz Balsemão e-Albino Mon- 
do Cabral da Camara, segundo marquez de A final, soube-se que era insignificante'a | tribesobre a nossa carta de 18 do passado, | causa que dava lugar a esta irregularidade, O edificio'apresentava o ar festivo que ao | tenegro. ” 
Belmonte, porteiro-mór da casa real, sy quantidade das cargas dos rewolvers em ques- parao «Commercio». . 0% a correspondencia do Brazil continuará a | caso ajustava. Incendio. —Hoje às 9 éméia horas da 
homem da camara de El-Rei D. João VI, ca- | tão, e que, o rigor Da o tido — O illústrado articulista não'quiz «rectifi- | ser para aqui expedida no mesmo dia da che- Duas fileiras de mastros com' bandeiras | manhã deram as torres signal de incendiona 
pitão de cavalleria, cavalleiro da ordem de | senão na simples observancia do artigo da'pau- | car> o que com menos “exactidão dissera do | gada a essa cidade. y ni “abriam o caminho para'a fabrica, exterior- | freguezia de S. João da Foz. , 
Christo, que nasceu a 15 de dezembro de | ta acima mencionado. Co 4 | commercio d'esta villa, porque deu áquella | O que disse o «Commercio do Porto» | mente adornada- com bandeiras, festões de Foi na rua Central, na casa em que está 
1800 e morreu a 5 de abril de 1834. | | Já se vão conhecendo os efeitos da lei pu- palavra —“«rectificar» — , de que nós usa- ácerca dôs carros da mala-posta é, deixem-me murta,“e jarras'de flores nas janellas. o talho do snr. Braga. 3 
O snr. conde de Vimioso era um dos nos- | blicada ha dias no «Diario», que e ibelece | mos, o sentido diversissimo de — «desdiser- | assim expressar, de uma evidencia palpavel. Sobre a entrada principal viam-se os no- O fogo manifestou-se na chaminé e lavrou 
sos mais antigos fidalgos. A sua nobreza data | para o assucar despachado por importação na se» ! Fez como entendeu, fez muito bom. Não | De grande vantagem seria para esta provin- | mes dos tres directores, Vicente de Souza | para um tapamento. 
do reinado de D. Manoel (1504). |. | | alfandega da Madeira o mesmo direito márca- | lhe queremos mal por isso. Co |eiá, se -aquelles carros fossem aproveitados | Dias, Raymundo Joaquim Martins e José Si- Os soccorros foram: promptos e efficazes. 
O funeral do snr, conde foi hoje às 5 horas. | do para o que'te despacha aalfandegaprande| Mas oque tem graça é o collega promet- | para substituirem, no serviço do correio, os | mões Gomes, cercados de bandeiras. Quando chegaram as bombas estava o fogo 
S. exc.* estava doente ha muitos mezes, dobiinhas. ch eeacação «bs miroi david sia SOMD = * ter no «exordio» do seu... artigo, que nos carros da Companhia Viação, é reservados No interior, que estava igualmente ador- | apagado. O prejuizo foi insignificante. q 
por fim succumbiu a amolecimento de cere-1.  Alei veio acabar com ima especulação, ba-de tractar com «urbanidade de phrase e | alguns para o mesmo serviço, nas estradas | nado com bandeiras, via-se nio centro do edi- |. Fallecimento. — Falleceu de mui 
bro, nte + | que'prejudicava o commercio lícito, que se decenciade argumentos»; e ao mesmo tempo, | que deverão serabertas ao uso do publico no [ficio o retrato "do 'director o shr. Vicente de larga idade o reverendo Manoel da Crus 
Lembra o noticiarista da «Revolução» nos aproveita de certos expedientes, de q! etançam “e “no'decurso do artigo, appellida-nosde — | proximo futuro. “Attendendo a estas corive- "Souza Dias. | Maia, abbade da freguezia de: S. Thiago de 
jornalistas portaguezes, á imitação do que se | mão osquede tudotiram partido. . [últra-nervoso — avassalador de opiniões — niencias do serviço publico, é deesperar que| A” porta tócavaa'banda militar de in- | Bougado, concelho de Santo Thyrso. O falle- 
adopton nltimamente ens Inglaterra, a conve- m attenção ao estado precário -em'queti- | superficial — ignorante—e não sabemos que | o nr. sub-inspector faça com que, aqueles | fanteria n.º 18. . cido era um santo homem, cuja perda é viva- 
niencia de se estabelecer entre nós uma Socie- | nha ficado a ilha da Madeira, por causa da mo-| mais !.. carros sejam “aproveitados para o fim indi- Trabalharam quatro carruagens, duas | mente sentida pelos seus parochianos. Era 
dade de Beneficencia em proveito dos empre- | lestia das vinhas, foi-lhe concedido, como é sa- Despresamos, não respondemos a essa lin- | cado. | | com algodão e duas vazias. A machina é da | octogenario. | À | 
gados dos diversos jornaes e convida os colle-| bido, o favor de que todas as fazendas alli im-| guagem, impropria de um adversario leal e Já este jornal publicou, ha dias, a lista [força de 40 cavallos. Esta machina move 3 O vapor Corinthian. — O «Vian- 
gas a emittivom a sua opinião sobre tão im- | mortadas pagassem meiosdireitos. [| sisudo: oppoem-se a isso os principios, que fe- | das prendas offerecidas pelo conservatorio | batedores, 16 engenhos de cardar, 9 de en- | nense» de 9 do corrente diz o seguinte : 
portante objecto acrescentando que desta v O assucar entrava na regra geral, edeulu- | lizmente professamos, e de que não nos. ar- | da 'Pumanca para o leilão quetem de fazer-se | grossar, 4 carruagens com 620 fuzos cada « Pelos mergulhadores tem sido tirada 
não nos deshonvaráa imitação. ligar aum sophismaou esperteza de'alguns es- | redamos nem um ponto, e a dignidade do |no Rio de Janeiro, em benefício do hospital | uma, 8 serrilhas para as carruugens, 9 con- | grande parte do cordame do vapor naufraga- 
Pela minha parte declaro, que abraço com | neculadores. . Cs jornal, para que temos a honra de escrever. da Sociedade Portugueza de Beneficência : | tinuos, 1 engenho de'dobar, 1 dito do immas- | do, e algumas das muitas saccas com lã que 
muito prazer a proposta apresentada pelo: “Mandavam-estes vir assucar do estran ei-| Ocollega, tractando só de fazer-nos insi- | diminutas, em numero, são essas prendas, |sar, 6 serrilhas para os continuos, 1 enge- | faziam parte da carga. 
ilustrado noticiarista da«Revolução»e de bom. ro para Lisboa on directamente da a Madoi. nuações injustas, não destruiu um argumento | mas de muito valia, pela delicadeza e perfei- | nhe para esmerilhar em carda, o 1 dito para Hontem foi applicado um cofre de polvo- 
grado me associo a toda e | ualquer sociedade: ra. Vindo para Lisboa davam entrada na al-| sequer dos que apresentamos ! Escreveu mui- ção do trabalho: Constam, na maior parte, de | polir os rolos. | ra ao casco do vapor, mas foi de insiguifican- 
que tenha por fim beneficiar os empregados | fandega e pouco depois era reexportado para a | ta palavra inutilmente, e úada mais. Os da- | rendas e bordados de diversas especies, so-| A fabrica poderá finr diariamente 150 | te resultado esta primeira experiencia, Dizem- 
dos diversos jornaes que em todo o paiz so pu-| Madeira; indo para alli, pagavam meios direi- | dos, que serviram de base 4 nossa correspon- | bresahindo entre estes uma toalha de linho | massos de algodão ou 688 kilogrammas. nos que hoje se empregará um cofre conten— 
blicam. - “5 | tos, como estava estabelecido por lei. " | dencia, eram os unicos de que nos cumpria | tino, bordada alinha. E' de notar que todo Desde as 2 ás 7 e meia horas da tarde, | do muita mais polvora a ver se a explosão dá 
E de esperar que seja unanime a imprensa Passado um ou dous'mezes sabia o mesmo | lançar mão. es ss + To trabalho desta peça, desde a finção do li |a fabrica foi visitada por mais de 4,000 pes- | os resultados quo se esperam d'esta tentati- 
em acceitar o alvitro apresontado e que a feliz. assucar da Madeira como producto nacional | | Sabe o collega a razão por que deixámos nho até ao ultimo ponto da bordadura, tudo | soas. Durante este tempo subiam ao ar con- | va. » 
ideia de proteger e valer em cr ises apuradas e vinha para Lisboa gósandodo beneficio que de pertencer á redacção do «Figucirenses, | foi feito dentro d'aquella casa. tinuamento muitos foguetes. | Estrada de Villa Real á Régua. 
nos nossos companheiros de trabalhos sejaem!| lhe compete. | | | para a creação do qual concorremos. quanto | - -E'penaque não seja conhecida, tanto co- Para coroar a festa da inauguração, os ac- | — Pelo ministerio das obras publicas foi 6%- 
breve uma realidade. . e lesdis o Lot] “Dt jogo resultava, lucrar-se a-differen- pudémos: para que fallar nisso?! mo convinha que fosse, a perfeição com que | cionistas deram hontem na quinta da China | pedida a seguinte portaria ao director das 
à Chegou hontem o «Mindello» da sua Via sa dos direitos, que dava para 08 transportese| Já dissemos, que concordavamos com o | n'aquella casa se executam muitos trabalhos : | um juntar'aos directores e engenheiros da fa- | obras publicas do districto de Villa Real: A 
gem ás ilhas. “al its [mi 


do de que a fortuna favorece muitas vezes bons e me- | 94 sem que no acto da respectiva entrada 4º | seinformações exactas; mas, logo que a ver- vondo já tempo de se fazer a apartação a ho- 


0 ainda deixava ganho. 0 Sci illustrado articulista quanto á má classifica- | attrahiria isso para alli maior concorrencia de | brica. «Foi presente a Sua Magestade El-Rei o oficio 
A viagem foi boa. O vapor tocou em 4] Ora 'o que aproveitva sos especuladores | ção da Figueira para o pagamento do impos- | encomendas, cuja retribuição iria augmen- À industria portuense, que assim se mos- | datado de 20 do mez passado, no qual o director das 
ilhas. A viagem foi de 16 dias. | prejudicava à fazenda publiea,e os seus fiscaes to, e aqui o repetimos agora. tar um pouco 0x fracos recutsos d'aquelle uti- | tra tão vigorosa pelos proprios recursos, tem obras poblicas do Esbuicto de aa Eta, participo - 
Foi hontem o ulgamento do «Commer-. procuraram pôr ponto a euse desfalque. 00 | “A Figueira deve ter outra classificação ; lissimo estabelecimento, um dos 'mais precio- | na sua perseverança o penhor do seu futuro. | qa do Villa Real á Ebro + AB dido elbie AGR 
cio de Lisboa», contra o qual querellou E. | “Quhico meio éra acabar com o benefício | devem os seus habitantes pagar muito mêénos | sos legados que nos deixou O virtuoso arce- “A nova fabrica denomina-se — Fabrica | pella do Espirito Santo, em Lobribôs, e u Rego, ten- 
Govetti. anda di af Ide que gozava a Madeira, e isso! só “e podia | do que pagam ; devem elles contribuir pro- | bispo D. frei Caetano Brandão. | de Fiação Portuense. Ea do-se realisado para a fazenda a economia de réis 
Os leitores deyem lembrar-se de que | obter por méio de tima dei cio! stivoos O porcionalmente com os habitantes de Lisboa |  — Principiou-se, no primeiro dia do cor- Desastre. — Hontem ás 6 horas da | 2:8933926, em relação ao competente orçamento; rê- 
Bite pre aa ia ci] OONVE DO o e ao a ABNT ih E Dar tea E > ? o dE NE VE Ê Es ae! papi Rua as E sultado devido no zelo e actividade desenvolvidos 
quando se deu em Lisboa o terr ivel attonta- | Ognr. ministro da fazenda levou'a propos- |'e Porto; mas, para impetrarmos isto, que é | rente mez, a dar-se oxecução à resolução du | manhã houve no largo da Feira de 5. Bento pelo chefe de secção Júlio Cesar Augusto Gueils 
do contra a proprivdade do snr. Pereira | ta de lei á camara que a approvou e hoje já é de todo o ponto justo, basta, em quanto a | junta geral d'este districto, com relação ás ro | um desastroso acontecimento. Vaz, conductor de trabalhos de 1.º classe. 
cambista, e contra a vida de um dos seus cai- | [ej do estado, pois ba 3 dias que foi publicdda | nós, dizer a verdade, c nada mais. das dos expostos. Como já em tempo disse, | Passavam atrote fechado dous carros, que O mesmo augusto senhor manda, pela secretaria 
xeiros, fora preso pôr “suspeito o subdito no eDIaddri vo vao consmil cliotar , Concluindo; não foi nem é nossa inten-|as principaes medidas era prohibir a exposi- | iam para as Devezas. Uma pobre mulher que de eetado dos nompeie dy nbhos ppviOas, a TREO 
italiano E. Giovetti, a Tem sido curioso na alfandega grande ver | ção sggredir a redacção do «Figueironse». ção nocturna, e obrigar a que fosse documen- [ia ma frente desviou-se do primeiro, mas agrada vela alLE DRSLSCIB Mo E ordios Quê elle da 
O «Commercio de Lisboa» por essa 0c-| a azafama de alguns ] ladores em despa - Nunca escrevemos com o proposito de offen- | tada e pe se tizosse de dia. . pt quando fugia do segundo, perdeu o equilibrio, conhecimento ao referido conductor do conteúdo Ga 
casião disse alguma cousa em desabono do | char grande quantidade de assucar pará a Ma- | der alguem, como já o declaramos e temos Desde aquelle dia, e em consequencia tal- | e com tanta infelicidade, que cahiu para o lado | presente portaria. as: 
snr. Giovetti repetindo o que ouvira contra | deira afim de approveitarem o tempo que ainda | provado. Mas queremos que o collega, expen- | vez da reforma, teem apparecido por ahi al- | do carro, que lhe passou com uma roda por | A ida a jnlho. do e TIRO Chrgacato- 
a honra e bons costumes-do mesmo senhor. | ha-de levar para a nova lei ter vigor m'aquella dendo as suas opiniões, nos deixe livre o di- | gumas creanças abandonadas. Não me parece | cima do peito. blicas do balao api, Cr av ObIAS DA- 
Aconteceu que o juiz instructor do pro-lilha. “0. |reito de nós apresentarmos as nossas. Não [isto motivo para regoitar já a reforma, nem Emquanto alguns negociantes d'aquelle Estrada de Abrant esa Castello 
cesso, não se tendo dado pronancia contra o) | “Felizmente para a fazenda e para o com- exigimos muito, cremos. Porém, se o colle- |mesmo para censural-a. Tenho para mim | sitio e outras pessoas acudiram á infeliz mu- ; rt 
snr. Giovotti, mandou que elle fosse immo- mercio licito, esta porta aberta & especnlução | ga se tem por qa com q ia que a Arda é não y util, pe a indis- euro er Estadio da Ea pro 
diatamente posto em liberdade. vai em breve fechar-se para, naturalmente, | vra, que nós tenhamos escripto, aqui lhe de- | pensavel, e no que sc deye cuidar é no me: | prender o eonductor do carro, que largou a . 
O cidadão italiano foi immediatamente á nunca mais se abrir. PR ES ) lá: que a retiramos. lhor meio de a realisar. Aquelles factos de-| toda a desfilada pela rua das Flores, conse- Eres pr ora sncaiaã Dama lanço 
redacção do «Commercio de Lisboa» pedir — Foiexonerado omr.D. Alexandre Fillol,| E sobre oste assumpto pomos aqui ponto vem sorvir para activar a fiscalisação, e guindo assim escapar-se. . rehendido êntreiavortália do Cáidlinho = 
* satisfação e alli lhe foi dada completa, corri- encarregado das “expropriações | da empreza por agora e para sempre. ovo uando sejam conhecidos os: perpetradores Alguns ainda correram com o intento de P ra e Fo 
gindo-se os boatos que se tinham espalhad Salamanca em Portugal. Ca | Alguns dos donos dos terrenos a expro- | d'aquelle delicto, não os poupar ao merecido | lhe tomar, o caminho quando depois de dar 
e de que o reforido jornal tinha dado noti- Parece quo este cavalheiro vai continuar | priar para a feitura da estrada a Coimbra | castigo. E' necessario dar um exemplo, pu-| volta pela rua do Ferreira Borges desembo- 


mandou-se proceder,pelo systema de empreita- 


proximidades da ribeira de Codes, no compri- 
mento de 6:85872,72. Para a construcção d'es- 
te lanço de estrada é o director das obras pu- 


cia. | “| a fazer servicos ao snr. Salamanca nos cami- | combinaram-se, e vieram fazer exigencias nindo com a maior severidade quea lei per-| casse da rua dos Inglezes para a de S, João; | |: Pri ? » 
Não se contentou o sor. Govetti Pesa this do errado Hespanha. Dosbisenadã AM exorbitantes ao digno director das obras d'es- | mitta, as mães desnaturadas que abandonam | porém o cocheiro em vez deir para as Dovo- BR no Sd E a E PLN 
esta satisfação e quorellou do «Commer io».| Foi nomeada uma commissão, por“porta- ta porto e barra, o snr. Valentim do “Rego. | seus filhos. “| zas, seguiu n'outra direcção e escapou-se nos doi ditori dtdal Bida pablfda dia Monta de 
Foi hontem, como já disse, o julgamento | ria do ministerio das justiças, compónta do | Um d'elles, segundo ouvimos, disse ao prin- — Às ultimas noticias que n'esta cidade | queo perseguiam. | | 25:8504120 réis q 9 
ão periodico. pe NL a dr. Abranches, dr. Simas, José Julio é outro | cipio que cedia todo o terreno necessario pra- [se teem recebido respeito ao snr. Januario A mulher foi conduzida á botica da praça |” CSS = e otrebonaisa | k 
No banco dos rcos sentou-se o snr. Ma- | cavalheiro de cujo nome me não recordo, nra | tuitamente; agora pareco ser um dos mais exi- | Corrêa de Almeida é que s. exc.* em breve | de D. Pedro e d'alli em uma maca para o hos- Canonicatos a concurso. — Fo! 
riano Cabral, editor responsavel do «Com- | escolher local proprio onde se deva estabele- | gentes ! |  |regressará, pois quejá se acha restabelecido | pital da Misericordia, onde se acha com pou- aberto concurso documental por tempo de 30 
mercio». vota alii do qui ceruma penitenciaria. o | Sentimos isto, porque tudo concorre para | da penosa enfermidade que aofireu. Diz-se | cas esperanças de vida. | | dias para o provimento de tres canonicatos 
Depois dos debates em que os orador: | Consta o a camara 'múnicipal “de Setu demorar a execução “de um trabalho sobre to- pipe s. exc.* tomará conta da administração A infeliz é de Valbom, casada, de 33 an- | Pê Sé patriarchal de Lisboa, tendo annexa a 
so distinguiram e das ex licações do reo, bal vaiquere lar da «Revolução de Setembro», dos importante para esta localidade. 'oste districto nos tins do corrente mez ou | nos de idade, e tem um filho. obrigação do ensino das disciplinas ecclesias- 


concordou o author, seguindo as indicações e porte esta folha publicado um artigo em Já que fallamos na estrada a Coimbra, | principios do'que vem. "Estas desgraças não se dariam se se não HCas ho respectivo seminário. pr ed 
considerações do juiz, cm que bastaria que 0 dosabono da méstma canara, eni que o nta - | pedimos licença para chamar a attenção do Sinceramente nos congratulamos com gs- | tolerasse, como tolera, que por essas ruas an- | | Casamento das PEÍnGeAAS bra- 
reo declarasse que tinha dado aquella noti- | cava o caracter dos seusmembros. + exc.2º ministro das obras publicas para ain - | ta notícia, e folgaremos de ver muito breve | dem à desfilada os carros, guiados por condu- zileiras — (Do «Jornal do Commercio» : ) 
cia por a ter ouvido, não fazendo mais do | | “O artigo referia-se, principalmente ão sur. | conveniencia de mandar pagar pelo cofre d'a- | entre nós o illustrado e zelozissimo funccio- | otores inhabeis e estupidos. ár — Tem-se fallã o num projecto de casamen- 
que repetir bontos que se espalharam. | Annibal, de) utado por Setubal, 'a quem por à pel pt em Coimbra os serviços | nario que com tanto desvelo se ha dedicado | Se a policia municipal não servo. para es- | to, dizo «Memorial Diplomatique», entre a 
Suscitando-se duvidas sobre o modo de p - motivos particulares se tom movido'craa guer- | eitos aqui. Resultam d'aqui inconvenientes | a promover o engrandeeimento d'este distri- | tas e outras que taes cousas, não sabemos cn- | filha mais velha de D. Pedro, imperador do 
gar as custas, declarou o T o quo estav ra por parte de pessoas, influentes, “pósto que e demoras gravissimas, e a que esperamos|cto. ni ephiriom mit calma tão para que ETA à qto is faciis Brazileo arquiduque Luiz Victor, irmão do 
prompto a pagal-as todas. Eb mpi da dad olitica'do tor. Ambibal. s. óxc.* fará obstar, ordenando, que os tra- — Effectuou-se domingo: passado a elei-|. Reunião. —Reuniu-se hontem a assem- imperador da Austria. — dad | 
Foi advogado do author o snr, dr. Fonseca AO Sb RPA dá AR Pa balhos feitos sob a direoção do snr. engênhei- | ção da meza da Misericordia d'esta cidade; blea geral da Sociedade menpaiçhoro, e " Aideia d'aquella união existiu effectiva- 
e do réob nr de NORA: SU? 22 aveiro | | ecarchaldo Lisboa, tendo antiexa a obrigação | ro Rego sejam pagos por a pagadoria das | segundo ms consta, foi-toda ou quasi toda | | Presidiu o snr. Antonio Marques Guima- | mente, mas foi abandonada em consequengia 
Sahiu hoje 4 luzum pamphleto intitulado: | de ensino das disciplinas ecclesiastios no aemi- obras da barra d'esta villa, visto que áqui ha | reeleita a'antiga meza, que é muito credora | rães, e occuparam os lugares de secretarios da aceitação do throno do Mexico pelo archi- 
«Os AD E EA oi mario de Santarem. o» |um escrivão pagador competentemente habi- d'este signal de confiança, pelo que se tem | os snrs. José da Silva Moreira, e Antonio de | duque Maximiliano , circumstancia esta que 
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til, ao publico», em que se annuncia queos| Os presbyteros, que reténderom sérapre-|litado. | | | |  |esforçado em prol da boa administração | Almeida Gouvea Kavior, trouxe o archiduque Luiz Victor mais proxi- 
mesmos accionistas vão levár por diante o seu | sentados em algum | Gp djs en-| Pedimos isto ao exc.”* snr. ministro das d'aquella casa. 4% “O motivo da reunião foi o addiamento | mo no lhrono da Austria, e impoz-lhe o dever 
protesto contra o governo, porque retirou a ri tregarão “os seus requerimentos na seoretaria | obras publicas, João Chrysostomo de Abreu, — Acha-se gravemente enfermo o snr. | para occasião mais opportuna do festejo com | de se conservar principe da casa imperial da 


gia approvação aos estatutos d'aquella cor Li das justiças e ecclesiasticos, documentados, em | e, confiando na sempre boa vontade des. | Manoel Antonio de Moura Cabral, irmão do “que aquella sociedade, annualmente recorda o Austria, afim de ficar babilitado a herdar o 
panhia. AN E 2 1 13 Nado 10 juta da exc.* e nia abri nos assiste, temos fé | exc.mº arcebispo primaz. S. exc.* foi sacra- | anniversario da approvação regia dos seus es- | throno, sc o imperador Francisco José fallecer 
“” g é d ! , ' 
bos pu 


No protesto declaram os acid us 08 go to de 2' de janeiro de | que seremos attendidos. -|mentado um d'estes dias, e julgo que a medi- | tatutos. sem descendencia. Tiveram por isso lugar no- 


3.ºe 12.º do d | | | j e LOAD D OE à 
contractos estão am vigor porque dão foram Faço. ESS0D iy Oliol pos 08 o-pormado sed, Vai mau o tempo para as searas. Os mi-|cina tem poucas esperanças de o poder sal-| Movimento do matadouro pu- | vas negociações matrimoniacs, c parece agora 
legalmente rescindidos e quo portanto o pro- O concurso é por 30 dias, a contar do dia | lhos estão altos, mas sem espiga, pela maior | var. Este infortunio é geralmente sentido, por- | blico. —No mez de junho ultimo foram aba- | decidido que 'a filha mais velha do imperador 
gramma do novo concurso é nullo. | “do corri | fo) abala pH |parte. Os terrenos estão sequissimos, e, se | que o snr, Moura Cabral gosáva aqui de mui | tidas no matadouro publico de Paranhos 1:377 | D. Pedro, herdeira do throno, case com o prin- 
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O enr. dr. Levy Maria Jordão está PA PR o» piblicaiiitãa pórtaiia Expedi- bem' que ha dias Ameaça chuva, o tempo |tas sympathias em pessoas de todasas classes, rezes, sendo 911 bois, 404 bezerros e vitellas | cipe de Hohenzollern-Sigmaringen, filho do 
ido de redigir a protesto qu e A dábir do da” pela séc etaria da justiça 'ao' procurador conserva-so eéstio. Não se póde prever onde — Já se acham entre nós, vindos de Lis- |e 62 carneiros. O bro su ex-presidente do conselho de ministros da 
conselho, de ERtRNO. 2 “Foral da coroa, pata esto transmittir'aos ma- | isto irá dar; mas é claro, que cada vez se vai | boa, os exc.”º* barão da Torre, Marques Mur- Transito de carros. — Durante o | Prussia, € primo do rei Guilherme. 

Consta que Nadia! PE pMTE dai: 9 cómiia: cistrados e agentes do ministerio publico as tornando mais sensivel a falta de uma lei por- ta e Francisco Manoel da Costa. |... |mez de junho ultimo, entraram as barreiras O referido principe é catholico romano. 
lheiro Levy, com sua in ntestavel habilidade instracções que mais/ adequados forem “para | manente sobre cereaes. | — Respeito fuga dos presos, que se deu | da cidade com diferentes generos, e n'ella | A filha mais nova casará, segundo se diz, vom 
e reconhecida competencia, analysa minucio- | que se cumpram às condições 109, 1108111] | O oidiumtuker continta a desenvolver- | um d'estos dias passados, nada tenho a acres- | transitaram fazendo carretos successivos | o conde de Flandres, segundo filho do rei 
samente todos os considerandos do decreto de do êbntenóto feito com os actuaes caixas ge- | se tambem por cstasimmediações. centar á noticia-que já deu este jornal, [10:206 carros. . : | Leopoldo da Belgica. 

| do decreto de | do € A icinis dé p | 


' 
= 


: ” dis O AR A Ui as qUbriS | so virigual Aguas au au p | O numero de carros que no mesmo mez! | O principe Carlos Eitel Frederico Zefe- 
soe a due ada los pela nor re lei, a | Ca UA 1) m tou art tartedo sds oba | -fo — eee eee eee | carregaram estrumes para fóra de barreiras | rino Luiz, segundo filho dos principes de Ho- 
vo derivam de GIMOLAÇÃO. oo AM o dA bem da melhor execução d'ellas e dacondju-| BRAGA 8 DE JULHO —(Do nosso cor] Ai o asilo ci mma — - |foide 1:039, | henzollern-Sigmaringen , nasceu em 20 de 

O protesto tambem será publicado 6 te- vação devida aos emprepados da fiscalisação respondente) —Dos diversos factos que seme | N Yi E TARIO Total dos carros 11:245. — abril de 1839. O principe Antonio, sou irmão, 
rei então occasião de sobre ello dizer alguma do referido contracto. 0 0 | offerecompara assumpto d'esta carta escolhe-! — 049 ku & “Companhia do theatro normal | nasceu em 7 de outubro de 1841. O principe 
cousa. CC ÉS | “O mesmo «Diario» publica o codigo pe- rei, a rn o que diz respeito a ipê na ne ace na! — A Gr Lora E thostraop apago ja os cb Ae irmão, nasceu em 25 de ju- 

o “tnal'a didoit Cedid do? a'márinha mercante ortu- | viço de correio. - -fO Nacionai. —ixa exposição a commis- seus riumphos pelo numero das representu- nho de De | 
Ainda se não resolveu na alfandega gran-. nal o disciplinar de a! yr ; Ha dias foi aqui distribuida com «um dia são installadora do Banco Del Credere e ' ções. cégdo : O principe Leopoldo, irmão mais velho, 


de a duvida suscitada no despacho de cargas gueza. | 


nasceu “em 22 de setembro de 


com a infanta de Portugal D. Antonia. 


1835, casou | 


O principe Filippe, conde de Flandres, 
segundo filho do rei dos Belgas, nasceu em 


24 de março de 1897. 
A 


princeza do Brazil D. Isabel, nasceu 


em 29 de julho de 1846, o a princeza do Bra- 
zil D. Leopoldina, nasceu em 13 de julho de 


1847. 


A princeza de Galles. —Esta prin- 


“ceza, que pertence & familia reinante da 


marca, € 


ina- 
gtava na camara dos pares durante 0 


discurso de lord John Russell. Tanto lhe mo- 
veram o animo as explicações dadas pelo mi- 


"nistro, que suas feições acousaram a sua dôr, € 


pd numero de membros da camara alta 


e fallaram palavras de consolação. 


— Pavoroso incendio. — Uma carta 
de Nijni-Novgorod (na Russia), com data de 


18 de junho, conta o seguinte : , 


« O fogo destruiu antes-de-hontem a maior 


pacto dos edificios da famosa feira de Nijni: 
agora. O incendio começou ás cinco ho- 

a tarde, e só ás tres horas da manhã é 
- que se pôde embaraçar os seus progressos. Du- 
rante essas dez horas, as chammas correram 
um espaço de quasi um kilometro quadrado. 
'O'fogo era tão violento que foi impossivel ter 


ras 


as bombas á distancia precisa. Foi forçoso 
lançal-as no rio para que não ardessem. 

O mercado de couros, de esteiras, de gar- 
jas, e as enormes provisões de madeiras, tudo 
foi consumido. 

O incendio devorou o theatro, o circo, 20 
barracões de saltimbancos, 8 estabelecimentos 
de photographia, 8 estalagens, 2 cafés, 16 
restaurantes, 8 tabernas, 50 adegas de vinho, 
6 hospedarias, 1 neveira, 6 albergarias, 2 

harmacias, 7 escriptorios de commercio, 4 
galões de cabelleireiro, 3 estabelecimentos de 
banhos, 300 lojas pequenas; total 437 estabe- 
lecimentos particulares e 12 edificios perten- 
“centes ao Estado. Além d'isso foram comple- 
tamente destruídos, sem contar os depositos 
de madeiras, taboas e vigas, 40 corpos de edi- 
ficios de commercio, com 1:514 armazens e 
148 casas isoladas. 

Como a feira ainda não tinha começado, 
“estavam vazios muitos dos armazens. Todavia 
as perdas são enormes e sobem a muitos mi- 
lhões. ' D'esta massa de construcções , só 
havia um pequeno numero d'ellas que estives- 

sem seguras, e 0 total dos seguros não excede 
860:000 francos. | Er 
Soldado que não come pão. — 
Ha pouco foi despedido do serviço militar em 
“França um soldado do Baixo-Rheno, a quem 
tinham dado no regimento a exquisita qualifi- 
cação de panophogo. Rapaz de fraca complei- 
ção, fôra alimentado por sua familia apenas 
com batatas e leite. Tinha tal repugnancia 
pelo pão, bolos e tudo o que fosse composto de 
farinha, que se o ameaçassem Com forçal-o a 


comer quo cousa d'essas, fugiria e não 
lugar onde lhe houvessem feito a 


“voltaria ao 
“ameaça. 
Quando o obrigavam a comer pão ou 
quando elle mesmo se esforçava por comel-o, 
tinha nauscas e vomitava. O mesmo acunte- 


cia se no caldo lhe lançavam ás escondidas | 


aquelle alimento. Não mostrava repugnancia 
- pelos legumes seccos, mas não comia legumes 
verdes. Durante o pouco tempo que passou no 
“regimento, fervia batatas no caldo do rancho, 
e com ellas comia a ração de carne. 


Depois de miudas experiencias, depois de 
se ter alcançado por todos os meios possiveis 


“ à convicção de que no estado d'aquelle rapaz 


não havia fraude, nem simulação, nem subter- 
-fugio de nenhuma especie, foi declarado que 


sofria de uma intolerancia de orgãos involun- 
taria e incompativel com as exigencias do ser- 


viço militar, e por conseguinte teve baixa de 


serviço. |. | 
Experiencia muito cara. — Um 
canhão monstro fundido em Trenton, nos Es- 
tados-Unidos da America, foi submettido, no 
“dia4do corrente, a uma prova decisiva, e tão 
decisiva que ficou em pedaços, Apesar de não 
ter mais de 15 pollegadas de calibre, era a 
mais robusta peça deartilheria quea America 
tom fundido. Tinha 13 pés de cumprimento e 
“6 de diametro exterior, e pezava 46,000 li- 
“bras. À carga era de 80 libras de polvora c pe- 
-zava o projectil 900 libras, isto é o triplo da 
“Bua carga do serviço. 
Foi descarregado com o auxilio de um ras: 
tilho de polvora, e ouviu-so logo uma terrivel 
explonta O monstrotinha arrebentado sarro- 


“Jado os seus fragmentos em todas as direc- 


“ções. A mais de 200 pés de distancia foi acha- 
do um pedaço de metal que pezava 15,000 li- 
bras, Felizmente não houve ferimentos. Os 
espectadores tinham tido o cuidado de se afas- 
tarem para mais de uma milha de distancia. 

O coco. —E' 0 coqueiro uma das palmei- 
ras mais uteis ao homem, a quem dá alimento, 
vestido, material para a construcção de casas, 
utensilios de variasclasses, cordas, fio e azei- 

“te, formando alguns d'estes artigos importan- 
tes objectos de commercio, | 

Em algumas ilhas da Oceania se tira do 
coqueiro madeira e casca para pontes, postes, 
vigas, mastros para barcos, lanças para car- 
ros, jangadas, estacas, sebes, portas, vazi- 
Jhas de agua, peneiras, sacos, etc. 

Da sua noz tira o habitante da Polynesia 
“leite, gelatina, azeite, varias especies de man- 
jares, licores, etc. Da casca, vasos para beber 
e para esgotar a agua das piraguas, lampa- 
“das, funis, etc. Das fibras, te A colchas e 
“mais roupas para as camas, cordas para pesca, 
fio, escovas, adornos para mulheres, etc. Das 
folhas, cobertas para os tectos, cestos, ordina- 
rios e de fantasia, leques, pontes, forros para 

“as paredes das habitações, etc. 

o Rs rg dá-se no sul da Ásia, ilhas de 
“Ceilão, Sumutra, Java,ete, na Africa meridio- 
nal, nas costas do.mar Vermelho, na Ameri- 
“ea do Bul, nas Antilhas e em Cuba: em todas 
"as partes d'estes paizes, mesmo nas praias do 

mar. E' a providencia do homem selvagem 
nos tropicos. | 
"Emancipação da mulher. — Na 
Suecia acaba de dar-se mais um passo para & 
emancipação da mulher. O governo d'aquella 

“terra declarou aptas as succas para o serviço 
dos telegraphos, é na «Gazeta official» publi- 
cou o programma de exame a que deveriam 

“sujeitar-se as aspirantes a tolegraphistas. Pa- 

“rece que as mulheres suecas são as unicas de 


“quem póde fiar-se os segredos de um fio ele- : 


ctrico. | 

“Nova polvora. — Depois da invenção 
dos canhões raiados, eis que se inventa uma 
nova polvora de guerra, mais terrivel do que o 
fulmi -algodão. O doutor Swift, chimico ame- 
ricano, descobriu que o hydrogenio sulphura- 


do, misturado com carbone,forma um com pos-' centrará outra vez nas aguas de 


| 


nhora muito bella, 


| O joven Esculapio apaixonou-se por ella; 
mas, como era timido, não ousava fallar-lhe do 


seu amor. 


sa 4 + . ! o 
A' força de soffrer em silencio, atreveu-se a 


escrever uma epistola das mais amorosas, que, 
na manhã seguinte, ao sahir da casa da dama 
dos seus pensamentos, deixou furtivamente 
sobre ameza de toilette da joven dama,e sahia 
apressadamente. | | 

Mas qual não foi a sua admiração, quando, 
á tarde, entrando em casa, lhe entregaram a 
sua propria carta, anotada com estas pala- 
vras : : 

«Nada d'isto se acha no Codex.» 

Fôra o caso que a criada da joven senhora, 
vendo o medico collocar um papel sobre a me- 
za, julgou que era uma receita e levou-a à bo- 
tica. a | aa 

“O boticario, para não tomprometter o dou- 

tor, enviou-lhe a carta com a nota indicada, » 


Presente de noivado. — Existe na 
Dinamarca um antigo costume, que não dei- | 


xa de ter originalidade. 


Oferece-se ás noivas, como, presente de | 


nupcias, um porco; uma ovelha e uma vacca, 
e aos noivos um frangão, um cão, um gato 
e um pato. + | . 
Como seria dificil alcançar os motivos de: 
tal costume nas qualidades de cada um d'es- 
tes animaes, é para crer que venham dos seus 
defeitos. | a 
Assim o porco é immundo, a ovelha in- 
dolente, a vacca preguiçosa, o frangão estou- 
vado, o cão bulhento, o gato traidor, o pato 
estupido, e é provavel que se queira advertir 
os esposos de que é bom evitar estes defeitos. 
Este uso tambem existe na Suecia; é 
verdade que lhe vai acontecendo o que suc- 
cede entre nós com alguns costumes antigos; 
tende a limitar-se ás classes inferiores da so- 
ciedade. | T | 
O general Mac-Clellan. — O unico 
herdeiro da fortuna e do titulo do fallecido lord 
Clyde (general Campbell) é o general ameri- 
cano Mac-Clellan. E. as 
E' muito provavel que Mac-Clellan deixe 
os Estados-Unidos para reclamar em Inglater- 
raa herança do seu illustre parente. 
Passagelros. — O vapor « Lusitania», 
entrado ante-hontem, vindo de Lisboa, condu- 
ziu a seu bordo 11 passageiros, todos de con- 
vez. 
“Mais. — O vapor francez «Ville de Lis- 
bonne», sahido ante-hontem para Lisboa, con- 
duziu a seu bordo os seguintes passageiros : 
Antonio Rebello de Carvalho, Secundino 
Gilio Pereira da Silva, José Pardinhas Car- 
dozo, Benito Alonso, Simão Bonção. 


no 


“Movimento das cadeias da Relação 
no dia IO 
| ENTRARAM 

José Maia ou Leonardo Leite de Azeve- 

do. Veio de Ífóra para segurança. 
* SABIRAM . 

Miguel Munhis. Foi entregue ao consal 

hespanhol para ir para Hespanha. 


hd —— e 


COMMUNICADOS 


— nr, redactor. . 
No n.º 148 do seu jornal, correspondente a terça 
feira, 5 d'este mez, se deu publicidade a um commu- 
nicado do snr. Luiz José Ribeiro da Costa, no qual s. 
s.* procura justificar-se das arguições que suspeitas e 
“indícios de maus tratos na pessoa de uma sua en- 
teada, menor, brazileira, chamada Virginia, fizeram 
recabir sobre elle. | | 


n'aquelle communieado que eu não posso deixar sem 
resposta. E' o seguinte: 


«E havendo o sor. José Bettamio no officio da subi 


petição insultado e calurmniado atrozmente a minha 
pessoa e reputação, mandei-lhe instaurar processo 
de querella que corre pelo escrivão Alvim no 2º 
districto criminal, cujo processo estando prestes a 
receber o despacho de sentença que ha-de fechar o 


- «Um medico, que não ha muito se estabele- 
ceu em um dos arrabaldes de Vienna, tinha, 
entro as pessoas de que tractava,uma joven se- 


| periodicos allemães consideram já como sup- 


PARIS 6.40 contrai do que só tinha 


j 


way e começaram a destruir os caminhos. 


la 146. - 


| dia 1.º uma grande revista ás tropas ponti- 


mist 


| sim como abandonou a Polonia e ço 
congresso geral proposto por Napoleão. . 


“ 


maioria no parlamento, 
'do antes da primavera, o UL 

— O «Daily News» desmente Bismark di- 
zendo que nada prova contra a authoridade 


não será este 


a.2,Fo 


8 qm 


dencia diplomatica das potencias do norte, e 
accrescenta quedesde a morte do czar Nicolau 


Dinamarca as: poz de accordo' como 'quando 
trataram de partilhas da Polonia. | 091 

FRANCFORT 5. — A maior parte dos 
primida a nacionalidade dinamarqueza, e di- 
zem que a Dinamarca terá a mesma sorte 
que o reino de Napoles, e que a Suecia por um 


tre si os despojos da monarchia do rei Chria- 
tiano. 


AO MM 


Nenhuma noticia importante do theatro da 
guerra. “A. | 
À esquadra sueca dirigiu-se para o gran- 


o. 


de Belt. 
"No fimda Bolsa ficaram : 

O 8 por 100 francez a 66,15; emprestimo 
italiano a 70,20; Norte de Hespanha a 425. 

NOVA-YORK 24. — O exercito federal 
sustentou uma acção renhida na sua ala es- 
querda, e segundo despachos do gener 
Grant, não tinha tido resultados. 

O preço do ouro estãa 214. 

BERLIN 6.—A «Gazeta allemã do Nor- 
to» diz que as concessões que faziam as po- 
tencias allemães de nenhum modo são appli- 
caveis na nova guerra que a todo o trance 

rovoca a Dinamarca. 

- NOVA-YORK 25 de junho — Hanckok 
foi repellido na quarta feira de Weldon-Rail- 
way. Às suas perdas sobem a 1,000 prisio- 
neiros e 1,500 feridos. Na quinta feira voltou 
a recuperar a sua primitiva posição. 

Todo o exercito de Grant foi avançando, 
mas encontrou os confederados fortemente en- 
trincheirados. A divisão de Wright e a caval- 
laria de Wilson avançaram até Weldon-Rail- 


] 


Os confederados marcham contra elles. 
Os periodicos do Sul, asseguram que Hunter 
alcançou Dynchburg na sua retirada, o qual 
perdeu muitos prisioneiros. | 

O oiro está a 119 e 3/,; o algodão de 145 


PARIZ 6 (pela tarde). — O «Moniteur» | 
na sua edição da tarde, occupa-se do proje- 
cto de convenção apresentado ao governo hes-., 
panhol pelo consul da republica peruviana 
em Madrid. | 

O periodico official, publica correspon- 
dencias que pintam com vivas cores a geral 
commoção produzida nos ducados desde o 
momento em que se soube a continuação da 

uerra, | o 2 
MARSELHA 5. — Correspondencias de 
Roma dizem que o Papa Pio IX passou no 


ficias, e que a saúde de Sua Santidade nada 


deixa a desejar. o y 
“Tanto no dia 1.º como no dia de S. Pedro, 
o comité nacional absteve-se de manifestações. 


PARIZ 7. — Os prussianos estão fazemlo 


“Não me importa por ora isso, mas ba um periodo grandes preparativos para realisarem a passt- 


gem das tropas a Limfiord.. ai E 
O governo austriaco desmentiu official- 
mente a correspondencia diplomatica publi- 
cada pelo «Morning-Post». | 2 
LONDRES 6. — Assegura-se que o mi- 


dos communs e que ficará em minoria na dos 


summario, o snr. José Bettamio consta ter-se hontem ' q, 


ausentado para Londres, onde, se diz, pretende em- 
barcar para o Rio de Janeiro.» 

Parece que o gnr. Luiz José Ribeiro da Costa 
quer dar a entender que o sur. José Bettamio se re- 
tirou por causa do processo que s. s.* diz lhe fizera: 
instaurar! Ou s.s.* sonha ou zomba. O sur, Betta- 
mio cumpriu com o sey dever; e Deus queira que 
ginda não tenha a averiguar-se que não faz o mesmo 
o sur, Costa, 

E' verdade que pelo juizo criminal se procedeu n 
auto de averiguação e corpo de delicto contra o enr. 
Costa, e que d'ahi lhe não resultou culpa, mas é tam- 
bem verdade que o snr. Bettamio fez a sun participa- 
ção em consequencia não só de diversas informações, 
mas tambem, e, principalmente, de um oficio do sur. 
administrador Ancede. Que medo póde ter o snr. Bet- 
tamio da querella do snr. Costa ? Medo! parece que 
quem o tem é quem veio disfarçal-o na imprensa. O 
snr. Costu publica a resposta que deu o ministerio 
público no processo a que se procedeu contra elle, 
falla no accordão proferido pela relação em favor da 
mie da menor sobre a tutelia, mas não diz pada a 
respeito do que disseram ns testemunhas ouvidas no 
juizo orpbanologico a requerimento do doutor cura- 
dor geral ! Porque seria ? 

Mas eu já disse que por ora não tracto senão 
do que respeita ao snr. Bettamio, c por isso aqui 
termino, declarando que 8. exc.* se retirou tempora- 
riamente d'esta cidade, porque ha muito tinha soli- 
citado do seu governo licença para o fazer, e porque 
a saude de sua senhora e os seus negocios particu- 
lares o obrigaram a fazel-o. 

Porto 9 de julho de 1864. 

: Jacintho 


. 


Dias de Aguiar. 


o Ss .. — —  —etia 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7 de julho, de Pa - 
ris de 6, do Havre e Bruxellas de 4. 


nespachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 5. — Parece fóra de duvida que os 
artidarios da paz na Dinamarca perguntarão 
ao governo nas camaras o que é quo espera da 
continuação da guerra. Esta será a primeira 
tentativa em favor da paz, conformo com os 
sentimentos do rei. Í 
A viagema Berlin do irmão mais novo do 
rei de Dinamarca, attribue-so a pretenções do 
principe de Hesse á coroa dinamarqueza, ba- 
seadas no rompimento do tratado de 1892. 
LONDRES 5 — Lord John Russell des- 
mentiu no parlamento todos os rumores rela- 
tivos aos projectos de uma Santa Alliança por 
parte das potencias do nortc. 


binete conta com uma maioria de 8 a 15 votos; 
mas no caso, pouco provavel, de ter minoria, 
a rainha Victoria deu o seu consentimento pa- 
ra que seja dissolvido o parlamento. 

PARIZ 5 (ás 4 horas e 55 minutos da tar- 


de) — A esquadra sueco-noruegueza se con- 


Gothemburgo 


to muito explosivel. O carbone absorve 90 a! para observar os acontecimentos do theatro da 


100 vezes o seu volume de liydrogenio sulphu-' guerra. 


rado, e a polvora resultante, consideravelmen- 


- 
' 


PARIZ 6 — 


te mais energica do que a ordinaria, vem a em favor da paz e diz que a Inglaterra sc sal 


ficar mais barata. 
Receita Inutilisada. —O «Ost Deu- 
tsche Post», de Vienna, conta o seguinte : 


vou da guerra pela sabedoria de Napoleão. 
Horsman ataca violentamente o governo e 
a opposição que abandonou a Dinamarca as- 


Foi adiada a discussão annunciada. O ga-|, 


| deman & C.:, 1602,72 litros de v 


ROMA 6. — O Papa, em um sentido dis- 
curso que pronunciou ao receber os clerigos 
polacos, disse que espera em Deus que afastará 
da Polonia as desgraças e tribulações, e con- 
cluiu abençoando a nação polaça. 


COPENHAGUE 5. — O general Sten- 


“mac substitue Gerlach no commando em chefe 


do exercito. [ Ee, 
IDEM 6. — A Russia está fazendo gran- 
des armamentos maritimos, o que leva a cror 
que prompta a sua esquadra visitará os por- 
tos da Suecia e Dinamarca, 
Kuhnel retirou a sua interpellação. 


| $ “ . - o 


q — —— —— De 


PARTE COMBO 


Porto E de julho, 


Metacs Goro Vil 

Peças de 88000—a prata... .... 74980  85000' 
Onças bespanholas— a ouro... .« 148800 148900 
Ditas mexicanas— & vao... . «+... 143400 143500 
Soberanos—a prata. ....cese.es 458490 48500 
Ouro cerceado —a ouro. ,...s..s 28000 28020 
Patacas hespanholas—a prata... 8925 8930 
Ditas brazilciras—a prata. ..... 8930 4950 
Ditas, novas(de 28000) valem. ... 6920 $950 
Ditas mexicanas— m prata. ..... 8920 925 
Prata em barra — n ouro... ... $125 &126 
Cinco francos — a ouro,....... &860 


ud qua ue - 


as tandegs do Fovwrtiu 


Rendimento du alfandega do Porto Era 
de 1a 8do julho..... 5 td 61:8545755 
Idem no dia 9......,.. peesmero 6:3658375 


68:2208130 


Despachos de exportiição | 
Julho 9 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Monteiro 2.º, | J3elem, cap. Rocha, arroz e pimenta a Pinto 


A. C.B. Ferreira, 137,56 litros de vinho. 
IDEM. — Na galera Africa, J, D. Simões, 600 

liuças de vimes e 300 ancoretas com azeitonas. 
PARA", — Na barca Alfredo, Paraizo & Aze- 

do, 811,96 litros de vinho ; A. B. de Almeida, 183,12 


ditos de dito; J. J. C. Guimarães, 120 saccos com | veli'a, lastro. k 


feijões; A. J. G. Guimarães, 1 caixão com taman- 


Cos. 
PERNAMBUCO. — No brigue 


Esperança, A.| 
F, Meneres, 5342,4 litros de vinho; A. G. Nogueira, | te, «sncommendas. 


8 barris com presuntos; J. O. S. Guimarães, 6 cu- 


nhetes com enchadas e 3 caixões com linhas; João Al- | cap. Walsh, vinho e fructa. 


ves, 3 ditos com fechaduras. 
MARANHÃO, — 2 
Cruz, 1:000 pedras para lageado. 
RIO GRANDE — Na barca Recreio, A. G. O. 
Magano, 60 peças de cabos de linho; A. C. de Lima 
1 caixão com fazendas. er 
LONDRES — No brigue Young Dorchester, R. 
H. Holdswortb, 10684,8 litros de vinho; H. R. Teage 
& C.*, 13356 ditos de dito. 
LIVERPOOL — No vapor 


— 
so 


Bragunza, J. V. M. 


Reis, 55,12 litros de vinho; G. H. Hastings, 1 caixa | Mours, sal. 


com garrafas de vinho e 1 dita com fazendas; San- 


€.*, 8 caixas com ma 
GLASGOW, 
r Rokeby, Sandeman & C.”, 55979,12 li- 


* vapo 
Londres 5 — Cobden falla Léres de vinho; G. Garrard, 1068,48- ditos de 


dito; 8. Woodhouse & C.:, 1088 ditos de dito; Smith & 


Jobnston, 12 ditos de dito; F. L; Caturna,'50 caixas | | 
com maçãs e 50 ditas com cebolas; G. & J. Graham & | deira. 


C.*, 29716,04 litros de vinho; Rocher Wigham,1335,6 


ditos de dito; Mackensie & C., 1225,60 ditos de dito; | lastro. 


o' Clode & Baker, 133,56 ditos de dito; A. J. P. 


PARIZ 5(ás fo horas é Ab mintos da taroi vinho; J. E. dos Santos, 2671,2 ditos de dito; H. R. fe entire 


de) — O «Star» diz que se o ministro tem lho, 2671,2 ditos de dito; Silva & Cosens, 12682,2 di- (dito 
dissolvi- tos de dito; Clode & Baker, 7212,24 ditos de dito; C. 


dos despachos publicados sobre a corréspon-| . 


nunca tão unidas estiveram a Russia, a Prus-! 
sia e a Austria. O projecto de desmembrar a, 


lado e a Allemanha por outro repartirão en- | 


Tdem no dia 9... soc... eevecamprras 


erio terá âma pequena maioria na camara | João de Souza Vieira, 


garida, v. 62 annos; Eusebio Antonio da 


Na galera Aurora. A. da bonme, cap. Ordronneau,encommendas e passageiros. 


inho; D. Soares & | cap. Bazilio, 
- POR 


8. | 
UBLIN E BELFAST — No | Marqua:, varios generos. 


Soares, - IDEM-—Hiate Primavora 


85 caixas com cebolas; G. Garrard, 584,24 litros de, FIGUEIRA —Rasca Senhora do Pilar, mestre 


VEIRO 
T tos « C.|  IDEM—Hiate Dois Irmãos 1.º, mestre Marques, 
mithes & €.:,1602,72 ditos de dito; Hooper Brothers, | dito, E aaa ços 
14691,6 ditos de dito. 7 + | | IDEM Hinte Cruz 1.º, mestre Labórim, dito. 
T 4 —— LIVERPOOL Vga Pi ing. Bra: 
ta. . 


ge & 0.4,1335,6 ditos de dito; A. L. da Silva & Fi- : — Rasca Moreira, mestre Henriques, 


TD RE "Veanza, cap. Perry, vinho, gado e Tri : 
“Termos de carga |. CAMINHA-—Hiate Santos, mestre Reis, lastro, 
eo SORO, DO 1 (TR ARES | cid É | 
LISBOA —Hiate Bomfim mestre Lopes.  Tdem 11º. 
“IDEM —Hiate Rapido mestre Nova. d e “Ás 11 monas DA MANHÃ A 
RIO DE JANEIRO — Barca Novo Tentador | “Fica fóra da barra: 
cap, Cruz. | ti Yapor ing. Castilian. | 
“Um brigue. a t4 
Less | Mit | Dune rascas. | 
Generos despachados para consumo VentoO. (brafido) 6 mar bom. a 


-Julho8e9 7 
Assucar—36 caixas, 281 saccas e 2 barricas, 
Arroz—443 saccas. Uç.l 
Café—10 saccas. o 
Farinha de pau—5 saccas, - 
Melaça —10 quartolas. 


Até ésta” hora entraram: brigue ital. Levante, 
parado oldemb. Poseidon, e o hiate Senhora da 
' rh e sabiram: brigue Boa Fó,e a rasca Nova So- 
ci Pre abdica id a A E 


o 
o 
ad E. 7 E a 


o ' . “ 
1 o as = pe - = % - 


: 
| 
“ Algodão — 150 saceas. LOM (94 ip | 
Vaquetas-5846. o | gs é Movimento maritimo estrangeiro . 
- Madeira—l12 barrotes. = cotada som relação a portosde Portugal 
" , | É ro dO dita À vem “o ENTRADAS msn Ra 
VANS Cidia SS Los SA | 30 de junho Daio PANO o vapor Lucerne, de 
po a bh pola ma d " Aisboa. PU. 
ERA ass o ti a Pee o que | “» - Em Liverpool, o vapor Cintra,do Porto. 
“Julho 9 29 » Em Shields,o Violet, do Porto. | 
Alcatrão—15 barris. 125 er pia prronstadiço Laurol de ipahom , 
Pranchões de pinho—180, . Bis » m Riga,o John, de Lisboa. 
' Sangues 8-1 cais e inenp 661) | 1,90 tpm) a Gravesend, o vapor Lisbon, de Lis 
i do ts al a — bo. | q doi E. 
arena ro oro Em Deal, o Hosts, do Hartleool pa- 
é bo e Yo Ea =) sui Eos s*, Uni TF | xa Lisboa, É ut. das ed; 1 | é 
- Mo' to dos vinh uas-.| | 13 de junho Em Arendal, o Latona, de Setubal. | 
ns pará fo pa aci cder-reme 1/22 do e Em Stockholmo, o Levisa, do Porto. 
“Julho 9 a 21 » - Em Halifax, o Bon Nova (? Boa Nova) 
” | Litros | PS qe AT a de Lisboa F 
x. ARA DUPOBI e sprs AA À | » m Quebec, o Taglioni, de Lisboa. 
N qurdente,...+-» coifa e - 22485,712 » 2 pastor Graco, o Marian Ridley,de 
INDO, cssurae ateus... tunesea “+ o <a Roo À ul, cm ae dous É 
DUSPACHADO PARA CONSUMO | A io ibid É “Em Mira ic O Baldur, de Lisboa. . 
Vinh d co cor duna sd) A: , b - BAHIDAS E y E 
Dito vendo o UU eco  goBgi6a | 2d julho Do Havre, o Maldon, para Lisboa. 


, EM VILLA MOVA Do gal 

Vinho VENTA «o dito orunida ...vees 094,24 . 
DESPACHADO PARA NXPORTAÇÃO . ge À 

-12767,00 


29 de junho DM lydoso vapor Ailsa Criag, para 
sboa. não 03 , 

80 » Do Dartmouth, e Confidence, para 
em, “Lisboa, Lata 
“1 de julho De W. Hartlepool, o Princess Royal, 


o : E o j 


» - a | - para Lisboa. 
“Praça de Lisboa 9 dejulho ||” > De Hull, o Lana. William, para o 


| Porto. Et + 


p A' VISTA | 
30 de junho Do Penzance, o Tyche, de Stockholmo 
y “o para a Figueira. sos 
Dover, o Noptun, de Sundswall pa- 
Lisboa. | h 


= ds +» 


: 


= " 


74 
67:5008718 
13:701 4664 

Rs Co" BE2028882] 
“Cotações oMiciaes. 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 8 de julho .... 
| e Sã 


“"HAVRE 2 de julho—Destinam-so paira Tiba: 


Tmscripçõesd'assentamento, Juro Iyigilanto a subirem 10 do corrente: a 
“pago Sá do Jato do BRA 149 14 4 49, | gana, hi gm 10 ão conto: Alcom 
cupons idem.......cz.cemsso 493/ q 49 5, Fl guia (em '20 do corrente. AM - o 
Titulos de 5 acções dobanco de. nl CARDIFF 30 de junho—Sahiu parao Rio de 
RE tado 9485 8 5508000 | jnoiro, o Libartados, cap. Vianna. 
MBA ..aereremeteneneneso 11 8 2 | PERRRORE A  A 
Aitulos do divida publica asiés) 29 '“8 4" | | SS DRiA O DR o ans Pe 
Titulos dg divida, nba [dau ES tada conti: para a Bahia, tinga cap. Mes 
tros operada] Bd Dm UE Do || DEAL 2 o julho = Chegou do Londres com des- 
PC IAPEINCO E tino a Cardiff, o Novo Elizio. 
Cambios rr na ei, 

' + 30 d/v.. b2 UM did DP 1 7 las é TE a 
Bondress:. é |1 CRIE» ui “Felegraphia electrica 
Deiniado co ÃO ET | “(Dirigido é Astociação Commêrcial) | 
Hamburgo... 3 m/d Ih . Linbón 9 de falho 7 
rr dr 3 E . 598 É: Ea ILHA 68 dias—Brigue braz. Poruambucano. 
Napols Sm/d.. 696 | RIO DE JANEIRO 54 dias — Galera Campo- | 
Cad no RS! gafe 931 | PAYAL 4 dias —Vapor de guerra Míndello. 
oo O if de | ILHA DE CABO VERDE= Fatacho Sempar. | 

| PORTO—Vapor ing. Franckfort. 

E meti RE ) Idem 10. | 
“BRAZIL | | | 


j ENTRADAS | mi po! E, b 
“| RIO DEJANEIRO (e escalas) 97 dias— Vapor | 
ing. a di | 


Ur e . 

Recebemos pelo vapor «Kepler» entrado: ” LEITH 34 dias— Patacho nor. Swanoen. 
hontem em Lisboa, jornaes do Rio de Janeiro b so SE eras E PORTO 5 dias—Vapor 
- ' | pag. fr. Vilie de Lisbonne. “ 

ci » de junho, é do, Bio Grande até 31 de 4 ALMERIA 12 dias— Palhabote; Martins. 

: ; 2. . A , 

"Apenas encontramos digno d'extractar-se ILHA DAS FLORES - -Palhabote Novo Feliz. 

oseguinte: . Ay TS Co 5 |  POMARON— Vapor ing. Ailsa Craig. 

- Entrou no, Rio de Janeiro em 9 de junho ' . P ERNAMBUCO —Brigue Bella Figueirense. 

a barca Lima 1.º, procedente do Porto—em Es CERCA 

10 ficavam a entrar 2 brigues portuguezes. | 
Falleceram n'aquella côrteem 8 e 9 de ju-. 

nho, os seguintes portuguezes : “ 
Maria Rufina de Jesus, solteira, 80 annos ; 

s. 69 annos; João Ba-. 


TELEGRAPHIA | 

“Ao Commercio do Porto | 

tista de Oliveira, casado, 31 annos ; Manoel, , (Dos seus correspondentes) 
Tosé Barbosa Lobo, s. 42 annos; Joaquina "DESPACHO N.º 460 


Pereira Monteiro, viuva, 65 annos; Rita Mar- LISBOA 9 DE JULHO A'S12 H.E55 M. 
“DA TARDE | 


J 


Silva, 40 annos; Luiza Teixeira de Souza, s. | 
34 annos; José Coelho da Silva, 26 annos. 
Em 28 de maio, ficavam carregando no 


Rio Grande do Sul para o imperio : barcas veda! 


! 


Henriqueta e Minerva; patacho 19; de funho. PBS ao ET 
Entraram em 17 de maio, o patacho Anjo, onas DESPACHO MN. 200 ps] 
da Guarda, procedente de Cadixs e ê escuna LISBOA D) DEJULHO AS 7H.E6M. 


ing. Maggie de Lisboa. 


Sahia do mesmo porto, em 18 de maio Fam COPENHAGUE 8. —Acredite-se em um | 


a barca Arminda, para o Porto, por Lisboa. 


mm | 


PARTE MARETIMA “uma moção qu 


desembarque de inimigos para atacarem a 
cidade. | 
LONDRES 8. 
| que era quasi igual á de 
ms ss Cs "rali. À moção de Disraeli foi rejeita 
- As malas para & China fecham-se, em Lisboa," 943 votos contra 295, ea de 
nos dias De 21, dida a India os dins 13 e ao, “Toi adoptada Ná tamara dos Tontlo por AT? 
18 corrente sabirá de Lisboa para a Ma-' VOLOS contra 468. mto Ros , 
PP pote or ren 15, nara Lónn 8, 0 bri- MEXICO. — Os francezes occupam Áca- 
gue Tarujo 1.º—em 20, para S. Miguele Terceira,o"pulco, to, m 
atacho Segredo—em 25, para Pernambuco,o briguo Foi levantado o bloqueio. 
cin TURIN 8.—Cinco notaveis de Veneza fo- 
ram presos, sendo accusados de se corres- 
| ponderem com o comité veneziano. 
| Acredita-se que serão julgados pelo tri- 


+ see 4 : ”, 4 a 

eneramnntemtamem a Malmesbury. apresentou 
Dis- 
ja por 


' 


. - l 
2 + na é 


| Porto 9 dejulho 
ENTRADAS 
ST. NAZAIRE 4 dias— Vapor pag. fr. Ville do 


Lisbonne, cap. Ordronneau, fazendas a A. M. Ge Ma- ENT: 
galhães Junior & C.* ! bunal militar. 


AVEIRO 3 dias—Hiate Novo Atrevido, mestre | NOVA-YORK 29. —Crê-se que o 
Ré, sal. eg “| Grant sitiará Petersburgo. ps 

IDEM 4 dias —Hiate Napoleão, mestre Norta, a Os caminhos de ferro, que conduzem a 
Richmond, foram destruidos. " 


Jó 


general 


dito. . 

LISBOA 14 horas—Vapor Lusitania. 

AVEIRO? dias—Hiate E' Segredo, mestre Ra- 
misote, sal.. 4 Um ss 

IDEM 2dias—hHiate Silencio, méstro Nunes, 
dito. =, o 24” La ! 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 42 dias —Bar- 
ca Joven Ermelinda, cap. Silva, varios generos a J. 


C.de Sá. - j à 
(por Lisboa) 94 dias— Galera Cidade de 


+. 7 | o , 
DESPACHO N.º 494 


[TE 
' a; 5 Ho SRI o qe 
* MADRID.— Foram tomadas medidas de 
K | precaução, em consequencia de haver re- 
ends a ee vê “+. | ceio de sublevação em Madrid. Reconheceu- 
STOCKTON 43 dias—Escuna ing. Maria Ma- RAD A TR SRA: 
nuvila, cap. Triplett, carvão a A, Miller& C! | se porém que esses receios não tem funda- 
| BABIDAS sito | MOnto. | | 
AVEIRO—Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- |. 


GOA 


auer q 


HULL Escuna ing. Elizabeth Scott, enp. Moal, 


vinlio e cortiça. 5 
FIGUEIRA—Hiate Craveiro 2.º, mestre Rami- 


DUBLIN E GLASGOW— Vapor ing. Rokeby, 


“ir FILHA DO DOUTOR NEGRO 
CADIZ (por Lisboa) —Vapor fr. Ville de Lis- - ROMANCE POR | 


Idem 10 


pa ENTRADAS sa 4 E A. « a 7 
SETUBAL 7 dias — Hiate Oliveira Brilhânte, 4J: se acha impresso em um volume de-804 

mest re Severino, sal e arroz. ) ginas este romance, que publicamos € folhe- 
“ — Vapor de guerra Lynce. A tim mdynivalo asa Gabi ute era mr 
NEW-CASTLE 28 dias — Brigue ing, Arrow, PREÇO... . cum...» ce 500 REIS, 


cap. .Peake, carvão a A. Miller & C.* 


P pa a “ 
AVEIRO 2 dias—Hiate Principe Feliz, mestre O q de Arn add G ama 
RIO DE JANEIRO 63 dias — Barca Amelia, ado 1 A mA CLA EVA A 

lastro a M. G. Soares. M defeito de organisação — O chefe dos Aben- 


RTIMÃO 10 dias — Lugre Janota, mestre 
ISBOA 1 dia — Vapor ing. Franckfort, cap. 
'Tult, lastro a F. Chamiço, Filho & Silva, 
dd  CEABIDAS : 
LISBOA —Hiate Constante, mestra Cunha, ma- 


ÇÕES tr 1 os 
Vendem-se na , 
Silva, rua do Almada n.º 134, 


Preço dos dous volumes (obra completa) 


AVEIRO — Hiate Bragança 1.º, mestre Rocha, Di 15 
| reis, 


mestro Rocha, dito. | 


“| HISTORIA Universal, por O. Cantu — 12 


1 Fontainhas n.º 26. 


bury |. 


O ouro estava a 450 e o algodão a 145. Real fabrica de vidros da Marinha 


ivraria de Jacintho A. P. da 


000 
(2159) 


+ UIVRARIA 
“DE 


 JACINTHO A. P. DA SILVA 
RUA DO ALMADA N.º 134 


HISTORIA genealogica da casa real portu- 


-gueza, desde a sua origem — 20 vol,, opti- 


E EDOLAEOM DIAL. 5 pio gs pibiom rojsiupia 0 /é qui à +» 485000 
ESTATUTOS da Universidade de Coimbra 
— 3vol. folio......... E are 15500 


vol EDGS DLSÃE S Sato cocos o cedo. 48200 
SAT de Juvénal— 2 vol., folio grande 105000 

EATRE de P. Corneille, avec es com- 
8000 


mentaires — 8 vol. enC..escecrecresro 10 
“vol. com estampas, enc... ..cecccvor voo 2458000 
py: Tu (2548) 


4) bi Bio + Sida edad , E 


——. . —— ———— e e O o ———— ma. — o ua e e e — O O ca ms 


INCOS 


O. —. «= — DD DD—— e — lol. 


Nº dia 23 do corrente mez de julho, pe- 
* las 41 horas da manhã, no palacio da 


“ 
n 


justiça, em S. João Novo, se ha-de arrema- 


tar por um ou mais annos, os rendimentos 


de umá morada de casas sobradada, sita na 


rua dos Canastreiros ou viella do Buraco, 
freguezia de S. Nicolau, proximo á Ribeira, 


aonde mora um canastreiro, com o n.º 
30, pertencente so orphão Francisco, filho 


que ficou de José Joaquim Soares, pelo juizo 
dos orphãos da 1.º vara, escrivão Evaristo 


Basto, Cuja arrematação se faz a requeri-. 
mento do seu tutor. 


“ Porto, 9 de julho de 1864. 
| (2613) 


“Agencia Commercial 


0) “Abaixo assignado participa ao rospeita- 


vel publico quo vai abrir o seu bazar 
na travessa da praça da Trindade n.º 17, 


aonde, em concorrencia com os mais baza- 


res, que levam excessivas commissões, per- 
ceberá tão sómente 3 por cento pela venda 
de predios rusticos ou urbanos, mobilias, 


fazendas, louças e outros objectos, excepto 


prata e ouro, cuja commissão será de 2 por 
cento. | 

—Despezas com annuncios e empregados, 
á custa da agencia. 

- Desde já recebe toda e qualquer fazen- 
da para vender, não só no dito bazar, como 
tambem se promptifica a fazer leilões, sob 
as mesmas condições, nas casas dos pro- 
prios donos. 

Dá idoneos fiadores. 

Para tractar na rua do Bomjardim n.º 
506, desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, e d'esta hora em diante na rua das 


0  Oagênte, 
Antonio Lucio de Azevedo. 


(2615) 


NOEL José Cidade e Silva, morador 
no lugar de Coimbrões, freguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, faz 
publico que arrematou em praça o direito 
e acção da cobrança dos impostos muni- 
cipaes do concelho de Guya, sobre a carne, 
vinho esguardente que se consumiram [óra 
da linha de barreiras da dita villa, no anno 


de 1864 a 1865, pelo que os vendedorus 


dos ditos generos deverão fazer os mani- 
fostos dos mesmos nos termos legaes para 
lhe satisfazerem os respectivos impostos , 
aliás incorrerão nas penas de descaminho 
dos mesmos. (2617) 


PRECISA-SE, em casa de familia particu- 
* lar, de um commodo decente (com mo- 
bilia ou sem ella), para morada de um ho- 
mem solteiro, idoso e de probidade, onde 


lhe forneçam comida e os mais arranjos ne- 


cessarios, pagando-se pontualmente qual- 
quer tracto que se faça. 

À pessoa a quem convier dirija-se ao es- 
criptorio d'este jornal om carta fechada a 


Mi aREaS pá (2621) 


LUGAM-SE dous excellentes escriptorios 
“na casa da rua de S. Francisco n.º 15: 


Ro MADRID—O rei de Hespanha irá a Fran-| quem os pretender falle na mesma, 2.º an- 
ca fazer uma visita á imperatriz dos fran- | dar. 


(2616) 


AURA um armazem para sal na rua 
da Lada n.º 112 a 114, e por cima do 
mesmo um seleiro e segundo andar da mes- 
ma casa e uma casa em Cima do-Muro n.º 
30 a 31. Falla-se na rua das Flores n.º 320, 
e (2618) 


“A LUGA-SE ums casa na rua do Welesley 


n.º 160, de tres andares, com lindas 


| vistas “ um grande quintal, que tem sahida 
para a rua de S. Victor. 


* Quem a pretender dirija-se á rua For- 
mosa n.º 4120. (2622) 


Farinhas de trigo 
CDA FABRICA 
“DO BEATO ANTONIO — DE LISBOA 
0 O AGENTE DA FABRICA 
* Antonio José da Silva Cunha 
Em Cima do Muro da Alfandega n.º 82 


| “RECEBE ordens para serem executadas di- 


rectamente de Lisbaa, é tem deposito 
sbastecido de todas as qualidades de fari- 
nha, (2619) 


Grande 


LISBOA 9 DE JULHO 4'S9 H. E 2 M. - À Empreza faz publico que do dia 15 do 
- DA NOI sd | 


corrente mez de julho começam os tra- 
balhos de fabricação do referido estabeleci- 
mento, & as pessoas que quizerem fornecer- 
se dos seus productos podem dirigir-se ao 
escriptorio da empreza, em Lisboa, no Caes 
do Sodré n.º 18, ou para Leiria a um dos 


“| emprezarios o snr. Antonio Corrêa da Silva 


(2620) 


Marques. 
gra . JNTÁ rua do Almada n.º 307 
pá 2 vende-se um lindo ca- 
PAGO dotsias vollo hespanhol de boa raça; 
tem 54 pollegadas de altura e 6 snnos de 
idade, perfeitamente amestrado para caval- 
laria. Tracta-se na mesma rua € numero, 
(2614) 


" 


, QUQMPRAM SE e vendem-se na rua dos In 


+ lezes n.º 96. cado (211) 
Gelatina pára clarificar vinhos 

co mara VP 
“ED. TRESSY 


FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
- (SEINE) 


A), E 


Miu 4 ] 

Po dio, À EM o seu deposito no Por- 
r l dE | T to a cargo de C. R. Ba- 
“talha —- 93, rua de Bellomonte. (2532) 


Asylo de Mondicidade 


ÃO se tendo prestado o quarte eneral 

desta divisão a mandar RE ban- 
da de musica no jardim de S. Lazaro, do! 
menos nma noute por somana,. somas | 
anno anterior, a-fim de convidar a concor- 
rencia ao mesmo jardim o se obterem 8 
mas esmolas em favor do Asylo de Me i 
cidado, a administração d'este plo E 
cimento contractou a excellenta | banda | 
musica de infanteria 18, que tanto” a 
sempre, para tocar 4 00 mesmo | 
nóutes por semana, do od a estação ca 
mosa em que nos achamos, executando 
mesma banda peças novas o variadas, q 
serão annunciadas com antecipação, Peder 
so à concorrencia | 1 
noutes em qu n4B qual con- 

RR D 


s 


tinpará se Da ap 
dade publica cubra as 
gum auxuio para tão 
lecimento. É ES mib J 
Por emquanto, a musica tocará ás a 
tas-feiras, sendo a primeira no dia 48/d'es 
mez de julho. o ema 10G 46) 


BANCO UNIÃO 


O . 
“4 IÃO 
A Direcção annupcia que, d 

com a decisão da assemb ea. ia 


4 


RR rmida 
emittir 10:000 acções de 1 pio 
uma, as quaes serão isteibadas, dei E ra a 


proporcional é de uma + por cada duas 


ris bio À 


los accionistas que as La! :º pi 
acções averbadas em SARRO? até o dia 30 db 


corrente mez de junho. 
Na thesouraria dão-se os impressos pa 
as declarações, que - deverão ser en pa 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, & aquel- 
les snrs. accionistas que até então om Di 
darem pa todo 'o' direito: ás a 
acções. ; ab sr | 
As acções serão emittidas com o prémio le 
225500, e'o pagamento d'este e do valor nm 
minal deverá effectuar-se do 1.º até 31 EE 
dezembro do corrente anno. q vb |: 
Aos accionistas que quizerem pagar air 
portancia das acções que' lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a 
raziio de 4p. c. ao anno até 31 de: dezembro, 
e aos que pagarem depois: contar-seJhes-ha 
juros á razão de 6 p.c. ao anno, até o dia 
31 de janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-se propriedade'do Banco. motor 
Porto, 20 de junho de' 1864, 400 vs 
A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, ' E 
F. M. vanider Niepoort, 161 
José de Abnbrito: Aug Jimoiro | 
(2881) 
ss oiaa VE 


Contra incendio | 


Segura a Companhia Únião, tanto na cidade 
como nas provincias 


Capital 1:500 contos 


“FUNDO EM CAIXA 500 CONTO 
RESERVA 450 CON TOS 


| 


:€ e. 


O premios são muito moílicos ; ; eos: sinis- 
tros são satisfeitôs promptameênte nesta) 
cidade, ou no apa mondo se cpa o se- 
guro. 

Sub-direcção pita RA “Rua dos Ingleses 
n.º 27 — Porto. Pi 

Sub-direcção — Rua da Emenda. B 65 — 
Lisboa. alles sui * 

Idem —Rua do Visconde: da Lua Om 
bra. 


19 n.948, 
jumanitario Os Al laudemio-de quarentena,-e se acha avaliad 


rimento de D. Maria Angelica da Conceição, 


mova sede dirija-se ao advogado Antoni 


Ih'as mostrará dm todos CORO rENITê L 


tos ue edirem.. É a el (2583). lhe ue com toda a Ena a façam a applica- | 
3 1579 RÉ Aa 4 0 que o dE Re rag ácóndelhãs! HAém do SLI dal elia F ernandes de Torres Sobr inho Alfredo Allen 
tivo remedio especifico para o sangte, contém esta | Rua das » aipae + n.º 40 Rua das Teigao n.7 


E A. Methven, empresario da Companhia |. EO a rm tag PR MEN 1 
ulas r as. [+ o 4 — : W 
* do Gaz, reconhecendo: que é mecessario Estes dous medicamentos devem tor se sempre) 1 a U t DAS FLORES 
a gi , 


+ fazer muitas alterações na ri a do gaz o 
Ouro, previne o publico, 
po, não poderá fornecer 


gumas vezes em. quanto d urarem. essas obras 
lhe será necessario durante odia intercep 


se ao escriptorio da empreza, rua de 
cistón.º 7, onde se pres tará toda a attenção | a 


ANE 


| o) Gomes do Carvalho, -do-Rio de: Janeiro, um |. 
| as 


à A e ds BRAZILIAN & PORTUGUESE | BANK, 


izo ordi pio do a Er Povo 08. 4 
pia | É A mo lugar. do: Marco, pair: ab úobimias GR 
LIM ETED 


0j 
NS ê arzim, dá comárca de lo Con; ai: 
de, aii o-dia 24: a corrente; IE 


Jor. 


Julho, pelas 9 horas da manhã, para aven-|m dae çã das Dataras tom líndas vis" , 
dedo uai à em, praça publica de úima mo- gi PERES qb Adeh > E 

ni ada “aii sed, qa pé do ht AGENCIA N PORTO, RUA DOS INGULZES N.º 48, 4º ANDAR 
fre ão porto do mar, da dita villa Sa Falla-se em Cima do Muro n.º 237,.0u DIRECÇÃO LOCAL 


de Varzim, com os n.º! 27, 29 e 318 quo 
tambem “pele parte do norte tem “entrada 
pela travessa de,S. José, onde tem os n.º 
16 e 18; tem muitos. ado e é de nê - 
tureza allodial pela remissão'que do fôro A 
foz e se pogava á camara, achando-se ava- 
liada em 8008000 réis, livres de toda equa 
quer despeza. para..os. ME do E outr 
morada de casasterrea sita na mesma vill 
da Povoa e ditá travessa de' Ee co 
“seu pequeno quintal e po 0, 
que tem  pôsse de irado Epa Vo 
lado do nascente, cuja propriedade é de na- 
tureza fscteusim;-com-=o..fôro- de 20 réis 


Inglezes. 


com o sar 1 AraMiller, na na rua dos “Visconde de Pereira Machado, president Fran ancisco Pinto Bessa 


(2609) Barão de Nova Cintra | Ricardo Hatt Noble, 


“Acções da Companhia ECEBE. dinheiro a premio, a praso. fixo e em conta corrente. 


* | Vende e toma letras de cambio-sobre todas as praças do Brazil, assim como sobre 
dos Vinh os “ sa-piipripado praças da; Europa, e “concede cartas de credito sobre as mesmas. | 
«»Desconta. Rana à foz Pic gata ren caução e: pra quaesquer outras transacçães 
OMPRAM=SE ma rua de S. João n.º 116. 
aros mana m: og al omqnou as (412) nb! 


ão Banco. inolo Tab ita ué mta ga Alfredo. Allen, » 
Acções de todos os bancos é 


Secretario. . (a83D) 
jnscri ipções ato A 
MPRAM-SE e venden 


11.55 


e € = 


aui-se o da) 


Feira de S. Bento n.º Biddeso onça (44) . 
Maravilha do seculo | Coma de erunção de capiaos 
=> Beguros mutgos sabre a ida 


bb anos sivq qu so TS | | 
0 Ea MEDICO 


ice 208000 réis, livres de tudo para'os ve - 
dedos res, vendendo-se estas propriedades * 
guns movois em praça | voluntaria à requ 


rendas 7) penses, na meio de 


Prado A, 


do Eno | E tavêntario 6 E sopas “OaPI mar 'SUBSCRIPTO-ATE' 8 DE JUNHO DE 1864 bas 
dido sapos gps cp à KO já bem conticidos os murprelindentes on) HtGále es de velon 699.658,281 — ou réis 29.EGS:BOs/o06 | 


TÍTULOS DEPOSITADOS NO. BANCO DE HESPANHA | 
' Reales de velon 621.617 000 —ouréis 29.833: '616/00D 
Numero de subseripções 94:126. 
td seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os LAR 
SUB-INSPECTORES NO PORTO. | 


Ss quasi milagrosos efféitos da: nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annuniciada. Es- | 
gotou-se, porém, a 3.º gaição do folheto explicativo :| 
vimos annunciar à ção muito augmentada. 

Resommendamos à todos, "e especialmente nos che- 
fes de familia, que | stindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso 


uem pretender as ditas. propriodades, 


e e 


attos, porão: na rua, 


Esp 


da och 
Cidrglda ai villa de iloroa de Varia qu 


8 doença consultem o fo- 


Emr reza do; + AZ | medicina unicamente os admíraveis remedios: | ua | 


, f- o o 
nr , 
o ho “ o = . 


JUNTO IGREJA DA 


no quarto de cama, é ninguem faça jornadas sem os 
— | levar comsigo. À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentanto curativo que 
Be adquire em quasi todas as doenças applicado o me- | 


NEAE 3 - NISERICORDA 
dicamento gos primeiros symptomas morbidos. 


ê tora rua de 8. Paulo n.º 74;| e e | A LOTERI A DE LISBOA A. 


Belem ; rna do Monte Olivete nº 
tt, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto: || 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonia n.º 145. | 
== Coimbra: rua das. ovas, enr. Oliveira. — Fun- 

;aor. José Maria de Vasconc Jos, = Braga : | 
fi A. — Villa Real: enr. Mesquita, 


RR go 


os spas io 


no pc or algum tem 
nor gaz: e que al- 


à passagem do gaz para à cidade. 
Os enrs. consumidores de gaz que tive- 
em alguma queixa a fazer, queiram tea 
ra 


4 + 


, PRENIO GRANDE S:o005009 ns 


“rua do Souto na SOS IGNACIO FERREIRA RORIZ 


guas reclamações, na orc na or m que forem Tê , ao cabo da Villa, Gee TARA E rua Direita, botica do | - Aan d y) d P d d d kal l 
sor. Joaquim dee DOER agr o no. gavreno civil do Porto, em conformi ade do. edita 
de secretas -- odioi ob E gui yB5TA) ca do Es José. reis po tica do me de 28 de Junho de 1860. dani! dd a 


Henrique . Mauricio e rd E Mont'À 
a. — Lamego : MeRmiao da Silya , Mont 
em frente de rua da Pereira pote... 
vamo posito em Guimar es, Fqtee casa do snr, Gu 


jveira com- 


o .Sht.. José | 


"Ss 


dtilaty Õ “UU Gomes CE ra del 
prou por AR qr rr E 


o, | FEM á venda na sua rig e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 65600, meios ditos 
9 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500: 250 réis da presente 
loteria,  CUja extracção devo ter lugar no dia 14 de julho do corrente anno de 1864. 


décimo n.º 839, da “loteria de e anha, “dis Joss da Silva Morei oa à das Lages n.º 20... - / 186 
a ex Th oRo. eve ter lugar n im do | y (1294) ie (2480) | 
ente mez. le PO add o dito : dé- est 


cimo em poder do annunciante. este | 


“Porto, 9 de julho | de 1864. ae 

o Abi (2610) 
RECISA-SEde uma criada de meia idade 
que» saibascosinhár; engoarasr e cozer, 
para uma casa de pouca familia. (mulher e 


marido sómente), parsà yilla-de Santo Thyr- 
so, distanto d'esta cidade 5 leguas. 


Moo E I Xc o 
DO PROGRESSO 


e. sm 


4ô, LARGO DES. DONINGOS 


: “PREÇO. 


RELOJ OARI x 


UM 4 be01 É 


“27. PRADA DED. PROA, 198 


void =) 


coM . | 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS | 


ENDEM-SE no armazem de 'instrumen- 
tos, musicas e artigos correspondentes. de 


estão Query: só actiar nºesso (Caso tira diri- | José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio! 
glf-so d rua Chá Sê pl pe pe 105 a 109. SO RREO: piu PORTO 
Usboithd amspg ob » a = quit à 1 42611) E coggtam ENDE-SE uma porção de), | === | 
E Re Geo. doce de gotabor, er eui- = 
Et superior: : y | xinhas de madeira, a 'cõcas, fencta da Brazil, Lo 5 “SÉRENIE- e DD ol BELOJOEIRO 


Nº escriptorio 'd'este jornal se fidica um | na rua do Bomjerdim- a h62. (2302) 


| RECEBEU ultimamente um grande e variado sortimento de relogios « de algibeira de ouro 


cansa que precisa de um superior. Err | e 
PNR PA 2 prata ; entre elles recommenda- se um novo systema de escape, cuja perfeição e solidez 
Ro «(26 054). à| É RE: 120 RÉIS h juito Concorrerá ABREA, o seu bom regulamento. - 
MUEM pretender um mes- |. “ARRUFAD as DE COIMBR À da “Recebeu tam em, bonitos relogios, com Peptas de bronze, de diversos guias, ão) | 


tra para dar ções, de cos- de meza, é ditos de viagem, io Erê a Ré » nbtbiailalag u 


A a dd . 
Bia é bordados, fallo na rua da. Mepria n.º RUA DO BOMJARDIM N.º 164 


io 


| 
A rentes—Domingos José Poreir raga: BE Tro stod cdlst- ACQUA ATUAL 42060) gp sutomuixo  ourglh agunanigos: (2534) Ketra Bh is | [Emprego de expedições| 5 
dada AN a vi Novo vo collegio allemão aiaras Secco É linguas | +22 = DOS LDA AB ENTRE ESTA CIDADE E LISBOA 
| ; Rua das mlores u. cem as a 5E | 
SDEN-SE 1 ma rúdosr Ingles aus “ 


Esta companhia effectua vid A A a 
de toda a especie. 


Alandega do Porto 


ARREMATAÇÃO - 


'O dia 11 a seguintes do corrente mez, ingleza é alle mã bos IBeA 


pelas 11 horas da manhã, na'casa da 
alfandega d'esta cidado, se ha-de, 
á arrematação: dos objectos seguintes ; 
Dificrentos retalhos de. panno | 
cores. 
Úito cortes de casimira para calça. 
Diversos retalhos do bseta e' pa 
Desesseis faixas de merin ode lh. 
Duas colxas de algodão, cm | 
Doús cobertores. Ma 6 
Burrisce garrofis com laio e ob je 
mercadorias que estarão patentes no acto 
da arrematação. á 
Alfandega do Porto Ade julho d d o JHG4. 
O escrivão do ex dice 
Guilhérme Carlos de . Se 
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Venda das a onhe 


+ 


proced er! 


de Zapos 44 horas da manhã até-ás. 2 da tarde, ao 
Ela rende Di? Au col? das UR 


0 Bisa 


| 


E LINHAS INTERMBOLARIAS, 
BRAVO BT 
FERRARIA DE BAIXO. No 205 


dade lã Io E 
* catholica, residente ha 4 annos n'esta | 


ERR ab ie 


as inter- | 


CABA. de receber. de Pasizo chapéus, Capas | 
e paletots de senhora, alta novidade. 
1 ' 


nor E 
” 


ME 
E Preços commodos. 
ad 


re Pnsbango ide » idade. Tepes a TOPA), NOARREGAM-SE as condigir e despa 
inguas por aque: rancoza,, pao “NBV' +». À dm DÃO ab nei “NOVID ADE char para a estação das Devezas todas as 
púsiaado tudo age dera mercadorias, generos, bagagens e encommen- 


SR sorvetes e, camaviaha das ; o | | 


W 
uo pertence a uma educação esmerada. café da rua do Bomjardim n.º 81.e re- 


“A quem convior dirija-se Foz, Passeio 
Alegre n.º 1668,:0u nas-quartas-feiras, das |' 


NA À praça de, D. Pedro n.º Q5,re «ceberam-: das que lhes sejam entregues para serem ex- 
cabanas andosmimepdas, ii da; tasrdal : N V se U timamente diversas fszendas e en- pedidas á estação e consignatario que se lhe 
At by | (4596) tre é ellas vigram: «chailes bordados, paletots, | indique, bem como receberão na mesma es- 
Ps cl talmas, -CASAGOS € e “glacé, chapéns de palha. “tação tudo quanto se lhes encarregue, para ser 


ou essi à e de seda para senhoras, glacés, de côres. entregue no escriptorio da empresa ou no do- 


Wwresud 


ida iv reitor para, q leques CALUISAS, | francezas, micilio do consignatario d'esta cidade, Para 
mpreza, do gaz pe feto “Praca 13 do-Ani 1 n op 03 Ê 64 op BAD QUE guarda a ordados, etc. estes recebimentos deve E Pimp ota à mu- 
o cê io 7X ro do Ent, mudouw nt of Pagão N sr A Jo + é é sto, um completo. sorti-, nida do competente talão. 
O ant Pránci sco no 7— 1.º) .A., 500 Ra A [£ fY oa" + faro E fato feito Para homens, bem aca-' Recebe das provincias todas as encommen- 
Bias 3 (2575) R D m am, | pá dado, G na ultima a moda (25 , “das para expedir, bem como se encarr egará 


tambem doe as receber na mesma estação, en- 
tregando-as ay consignatario e lugar que lhes 


- Praça de Cardós s Aberto “AO 000, pi re rdn cio 


A"ENTRADA DASRUA DE CEDOFEITA 2,4 E6 | 
RAMADA Para estas expedições e remessas déve a 


a gosu Joaquim Gonçalxes da Silva já. rece-!empreza sor munida de cartas de ordens. . 
beu o seu grande sortimento do fazen-| Os transportes serão effectuados por. pre- 


ETA ob; Bi m 


y UNIAO 


às “Serveja ida fé 
Ds; es 


PAPA h hosp es 
 Cabagina o B 2ãaart 


Vea é o. o ERE dba. 
BARRA quinto! o, pupar ajardinado, |5 


8! be bio. 
“(4 molhorça, fabricas de Toglaterra, pr eta 


branca. 


m EUA de ickson, 
Muro n.º” * 149 el a 


> t os 09 


a 208000 réis. ++ 04 


2 agua de poço é bons commodos; sita-na, UA), * O sewsrmazam está completamento sor- Lidia — tegiio) 
- pr sp me» 21 tra- |, " , 
R ada Ta DE cade Po do sos ud E nte TE T vinho nacional) tido de fazendas e fato feito, e não deixará NOVO DEPOSITO 


AZ-SE publico q do corren 
F perante o juiz ri nt 
Villa do Conde é cartorio do escrivão Silva, | 
se arrematarão“a ares e cp 
convier, as bem conhecidas azenh 
das da Retorta, sitas na freguez indaico 
mo nome e na de Formaris, 4 aquello E do 
lho de Villa do Conde. | , 

Esta venda é para pagamento do diy ad | 


e ao comprador ou arrematante darão to- | RR sabor 

das gurantina a eg dito Ea o old Real bn dio A cem prima a rentes para) mellas Ee | 

cc E mg isie Boa CASS BATA alugar) - Mostarda inglôza  Mosfistor de çsassoi) Mude ici nº 2? é mo, À 

mil réis. E Te, 5 GA- A-SE ave aa dd Upa. õ y ao o Mostarda ingleza, | Olê E 230, da Era E Lo CR a Ed ALENTIM Péreir Nudo têm grand 

estreia. x o 1 MB sortiimen fo d " 

ENDO varios: Eae 7 0xC.ES casa AM 4 s Miguy Iodo ros a tes po porte PANA DESTRERIOR. SD Pod LA- ses di preços muito Ro (1927) sindartdiitos d ata E o da vao 
Abrantes, nos antigos concelhos de Pe-. o ro por as frazeiroS; tem boas vistas 3) pio “np aptas mio uq Tom: ta da. 

naguião, Fontes, Moto da Souza, Gondo- | d dé E E nová o têm dbiiimoikidades! Sabão. 6 stearina | DE Eid For 3 dido 


mar, Bonças, Gaya, Ceverdo Vonva e Paiva, | 
de quorésenhor o exc;Mo D, José'Maria da | 
Piedadede Lencastre, da cidadede Lisboa, | 


solicitado a permissão de romirem os-fóros n.º 


e direitos dominicaes es a É. cal 


pagar á mesma exc.5s vine dao é 
este meio a todos os foi od 

quizerena traetar, a semelhanta r pit gia : 
podem dirigir-se no praso do | tre FS ué 
que terão principio no 1.º de jun 
rão om 31 de egosto, d esto à E 
ria Ferreira de MEIE TORO e Cnstro 


A men oo na rua de Santa Catharina 


AoPfPRngdor gado imo axa 


nes 31 de mio de 1864. 14 


Rua d aa dae 06 


ay eos. Ni |, 

Ú Fr ice de um an-| À 

E À, Ri m agua, jar- 
E | IÉR - ia um r ua, ) 


y recreio com lindas, 
CS vistas de mar o do paiiorâma | 
de toda a cidade subur ios. E muito sa- 
dia e tem commodos par 


ilia. 
Tracta-se na praça de D. Pedro o * 


Hot] 4 . o He . 


; TR indo 


co- é ' Shot nova. 


-luudlo ea 


--BRANDRAMS —arori 
-— BiAGimons: SA BUD ess) | E) 


(116 e no Salgueiral, em casa d 
(2589) - «tomio escorá pes Lanhoso. 


de vender t 
tes ARE : Pta (2588) to der 1 mesmo: pelo em, o a ago) 


r ar 
Dm 4h] Aedes y 
Fe on em Pinhel é e na Jusua,. g0= 
de-so em Cima do Muro da: Allandéga 


atira nto proprigdado de o de 0.º 82, e prantoe: se 8 qualidade. ol BRSEO mtas (conto a soon) RE 
"di E àrtodd detiôro, A teto dd são (2093) * Ba Mobilia da papier. machée MAMAS prt FOGÕES, eme 


s» 


“Nenda de agua 


; de tia 
ia PR 
Fi - Quit rss “ot prar sute ou cito e a 


m lindas 
TE E | 
nas do excellento sgua, que conta: de 
Papelparasalas, trans- 


dg -SE um. riquissimo: sophá e cinco 
Esiniçõos para Janelas. 
gostas n.º 38. (1430) 


para uia n 
uem a 


“A 
A HERO 
Edo ni TEA e Vica“ém parte da rua da Torrinha a suas 


ld, tum quintal E sahida 


nara a sa qe co Cipa mg Eh ma ore nie fãs Zi) TO E EM 
se cotivig.” Polisesé no go lo é “indo. d 0. Rio gi Janeiro | Deposito m no largo de S. Domingos n. "Bl 
A Imperial a 196 por Kit € | 


sas 5) |; pita. ani 0, Meias, garrafas, | fia “Mescla. a 478 idem, JR ERAS 
AEE E 


|colxonria. 


(109) 


- rano na rua da Torrinha 
n.º 306. 


nvier) a casa muito perfeitss » frescas, na praça. dos US vil 


“os 4 Lenda Amarelo. af5Sidem. | 
de S |Noluntarios da Rainha n 450/46. EI nciDa ca TOO por pacote. p— 


PIN y AM. “hs o 


H amos 


“(2597 


ME (8320) | E a a ataang 1h tao SEA dO 5por cento, ne | E E] Qui PRE pranto uma. 
ESP TIP: Ee UImia +08 SATORA, “em venda da caixa de esubão ana ven a, Cepam SM CgON QUO serve pará-car-| 
tb Hai dao IL RE add EI aa ed sã N TO Ven apr e Pad aa EEE SNPA ai QM fã gemas 0 e pr: o na rua |. 
a- | da rua Formosa n: a se" porcos Je-paça  grando-ingleza. - = fdo Sol o Rom nc 
ô, nótá or (2424) sprinyacang-= cabromasoons masa çausba” quo (2525) a E “Para. ligu idação 4, 1 o RE, VE SE. am; “coupé: que 
| pc is as 7 AJEVERA | ORGE A. Rdpathy no. turgo d6S. Dom Ro oh 
mo sou Eraga do D. “Pedro, 1 106 6) AZEVEDO (eb múingos'.º-74, 1º. andar, válida for de | ASMA sigo, Ca- 
) NDE- pda pars RCA os, Rua de Traz m.* 4ã e 8 3 | hopaçães, de boa qualidade. essciy (285) roi dal a n.º pálisa dis 
) ones outros artigos para O mesmo: ARTICIPA pr Sens, freguézos | que a acaba | » WI ENDE-SE em Coimbra uma , | OTIS: 
fim. d PN JE. do recebor d jo. novo de Franc it um sOr- : .V' parelha. de egoas. de sos “Atte enção 
RT AD FAT Aaro 1 | timento de pentes para alizar, rd melhores! ra dpderiess 


á Suá : dad q ! ! nt SE 
quálidades ; escovas psrsato, chbeça, den- te DE? teem, o a pa igualme é, 


tes e unhas pos e mina 7 “Quem pretender Mas RR for! 


Aida 
| adota no Regoide agon. hs (2576) | 
TAIT UZ c) cm “QU EM pretender . comprar. duas dos Armazens n.º 8a 10, com communica- | 
moradas de casas novas com ção uma para a outra, fallo. no largo de S.. 
quintale agua de poço, sitas na rua Pedro n.º 7, ao pé da igreja, aonde-se dão to-| 


E 4 


SUPERIOR QUA JE 


ente 


«6, 

+ 

[od : 
E 


AD; 0 » a 


QU quizer comprar era mora- 
das de casas, uma sita na rua 


da porta da nova alfandega, e outra, na rua 


YONTINUA a vender-se no Porto em casa 
! de Felgueiras & Baltar, rua des. J oão n.º" 


e Joaguim An- 
“E ao6o) "| 


M'caixas de 50 kilos, vende-se na rua det 


“=d Bellomonte n.º 87, 8 150 réis por kilo. do Poço das Patas n.º” da a 78 B, falle na: dos os esclarecimentos e se mostram os titulos. | 


(956) - casa immediata n.º: 66, 7 (1884) +. (2515) 


. , o o * T, E á 
. ' 54 o o 

4 o ”. . 
= o o + o . 

= hd o 

14] bb sc o | 

e E » se 
-| 


io, Paia so e der ao n gi cidado, 
aC 


trigos n.º 284 


Dita en rata gm Dpiatgrra de Bass | das'para y presente estação, e vende paletot aut 
: *| ços Os mais commodos possiveis. Paratodasos |. 
é Allso Isopp. E a jº calça e collete guide 9000, 128000, 188000 ope esclarecimentos no me: esmo o da) sé 


pa Pipes dos Fogueteiros n.º 80, 


R quaes 
|belich 
“| bom tractamento. Tracta- secom Felix Pereira Ba 


fá em casa “do -Diokson, ins o, officio e responde pela perfeição * solidez, 
va rio à Muro n.º149 e 150. 0. (2556) DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA | N. RB. No mesmo Geposito tambem Pi Pi 


“ (2564) | Ra 


SEséo, do Miragaya n.º 1449140, defronte | & 


“Venda de predio 


UEM quizer comprar uma morada de ca- 
-sos de um endar e sotlão, com grand 


| loja, quintal e agua de poço, sita na rua da 
| Bandeira n.%8 190 a 496, em Villa Nova de 


Gaya, falle com Caetano Pinho da Silva, na 


|rua Direita n.º 124,:da mosma villa. ' 


: — (2144) 
A vrda casa apalaçada 
7 Tegag um. act E ada de fa- 
E apr da po Psa de mpo» eh Gong 
ini, sia, na rua do, Poço das atas com 
os n.º 1 015: quem a pretender falle na 
rua da Pirméga n 1.º 115 ou na praça com 
snrs. João ARSARE, 6 e Guilherme Pitt a 


ENDE-SE uma a de 
dr na rua do Velludo 


Eu, na orgia 


SO 


r 
do En n.º 115. by 094) 


VENDEM SE, por. are eemng- 
«do, duas propriedades de casas 


É E «sitas na. travessa. de Liceiras n.º 51 


e ema tua da Trindade n.º! 38 640: quem as 


pretender falle nos Clerigos n.º 30, e em Bra- 
8º porta: do. Souto. n.º p 13, (2439) 


'ENDEM-SE tres, EEE de casas 
“de um andar, com seu quintal e poço 
de meação, sitos na rua dos. Martyres da 
Libordsdo Dn. 0507 q ATP! 

— Tracta-so do seu ajuste na rua dos Cle- 
E (2) 


| VESDEr -SE as quintas de Rui- 

vães e Senhor, sitas na freguezia 

asa do S. Salvador de Ruivães, proximo 
js ssillas de Famalicão e Santo Thyrso ; bem 
assim 421 medidas de pão terçado, 24 gali- 
nhas, 2 frangãos, 4 canadas de vinho, 30 
ovos e 39045 réis em dinheiro que diversos 


É, 


| foreiros pagam no celleiro d'aquella quinta, a 
| qual se compõe de uma grande casa nobre 
“| com excellente capella, muitas e boas terras 
| lavradio, extensos montados, etc, ete. 


Quem quizer esclarecimentos, dirija-se no 
Porto a Fructuozo Maria da Nobrega, na rua 


-» [do Breyner n.º 148, e em'Villa-Nova de Fa- 


malicão a Bento José: Gomes de Faria Si- 
mões, defronte da igreja matriz, (2426) 


VS DEM-SE uns terrenos para nova edi- 
ficação, & com quintal ; grande c com fructei- 
ras é lindas vistas para o mar. No largo do 
Bomjaídim, n.º 724, se dirá « quem vende. 
Arara aS LIS) 


“ [ET Eis 3 
“—Hambur 


- Sabirá no dia B dá corrente mez 
- A escuna portugueza — DEOLINDA, 
— enpitão Antunes à 


O caixa J. H ae ig 


(2604) 


Lisboa 


"2 0s bintes > SOUZA e DUARTE 
1.º-— a sahirem com toda a brevidade: 

é Wi quem quizer carregar dirija-se a, Da- 

ftão miel & pireão; Ei “Cima do e” 
2600) 


159 e 150. 


Tha de 8. Miguel. 


DIA FELIZ, — eapitão 


edge o hr Obhiate - 
LEE aDo. wa 


Antonio Pernand 


O: em pouca + “demora : quem quizer 
ERR carrcpar dirija-se à Daniel &' sie 
em Cima do Muron.º 159e 160. : (260 


-«Rio-de er a 

rea portugueza — JOVEN 
é E PR irá com muita 
brevidade: quem na mesma quizer car- 


: 


Ed 


» regar ou iv de/rassagem, Siracso à a 


"00 404 


José Cria de Sá, Praça “de Carlos Alberto n. n.º 
e 55. 
“eum 


Pr ecisa- se de um snr facultativo. 


“AVISO 


A bares — tg 2º — 
nt acha-se prompta do seu carregamento, 
EL é rogd nos enrs. carregadóres o manda- 

dedo = rem 08 conhecimentos» pars assignar. 
Tem lugar ainda para passageiros de, 14,2: 08.4 


meza 
(1508) 


Deve sabir até 2 do corrente mez. 


AVISO 


elis) Sabe para, Pernambuco, om di 
Y o sqragate, o bri ue — E no 
Ainda recebe passageiros. 
rg A ç (Trata-se Suaros, Est pe rua 
do io b2/165. 9 ob! qrodrris ess 867) 


à 04 Ob UM » 524 Tr Ta 
o deja aneiro 
Etr enhir com muita brevidade a 

galera — — AFRICA. 0 
Esta galera tem excellentes com- 
qi modidades PRIA OB eDrS, passageiros, 
inclusivê beliches para qa prôm, 
Recebe carga € pas E a pagar p'esta ou 
no Rio de Janeiro. Practa-so com Viuva' Azevedo 


e 


. 
o . : “5! 


“Rio de Janeiro .. 


A barca — NOVO TENTADOR, 
, a — salirá com muita-brevidade por ter 
É parte do seu, carregamento prompto : 
is para o resto: pos giro p 7 os 
tem oxcellêntes, commodo mos d pr ôa 


ERA 
fes: Este! navio tornasse dê pa o Pta 


Cie 
Fis 
GERA los 


ua bi rha-das Flores n.º 9)a 101, Good 


- Rio de Janeiro 


gg "A mova galera ADAMASTOR, 
e Vo “temia Santos, vai gahir com muita 

L E ad praga Eater exc Nani navio tor- 
no ar o na-se Sambo e a pie o) m tracta- 


9 n.º 


nprgar aqui 
="[D 1001020 ro. torna a de oe aa ii j a ocl Pereira 
Ro l "E Le! 
Ep a V NDE-SE um bonito gar-| is 


1 2. 
a (2961) 


“Rio Grando do Sal 


«PELO RIO DE JANEIRO | 


ES E Wo : Sahirá com teia a hrevidadesa nava 
S E barca FAVO 


onnpait 


god 


14? Só recebe Eos: aa 'o Rio Grando 
EDS O é passageiros ara ambos us “portos. 
lentes. “commodos, bon tractamento e 'beli- 
eches para os snrs. passageiros de prôa, tornara esto 
navio recommendavel. . 
Tracta-se com o caixa Domingos da Silva For- 
reirs, rua Formosa n.º 400,e em Cima do Muro com 
os pise GAS! cold & pastas To OS) 


nbuco - 
veleiro briguo — UNIA 0, e- 
ER “gndo eforr do de cobr 8, vei pa 
ao A muita ia idudO: 09 obusióuios ob 
AR Las o  paesageiros. tragtujso 
“com, nim Antonio dan netos dia ade, io ste 
er den A n.º Q.. tato 
aRespbmsasei MH. 8. grquajas 
t a TYP. DO COMB BERÇO, Vo. PORN 
“Rua da Ferraria de Baixç D:º 108. 
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